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4. RODA VIVA

OPERADORA 
ANTECIPA 4G 
PARA NATAL 
Operadora Claro lança 
tecnologia em Natal, Cuiabá 
(MT) e Manaus (AM) com seis 
meses de antecedência em 
relação ao exigido pela Anatel. 

8. ECONOMIA

CHEFE DE QUADRILHA  
INTERESTADUAL É 
PRESO EM NATAL 

10. CIDADES

/ APOCALIPSE / PRESO EM AREIA PRETA, FERNANDO “DA GATA” É ACUSADO DE CHEFIAR QUADRILHA DE 
RONDÔNIA QUE TERIA MOVIMENTADO R$ 80 MILHÕES FRUTO DE FRAUDES E TRÁFICO DE DROGAS
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TENTA EVITAR 
DEMISSÕES NO 
WALFREDO 

2. ÚLTIMAS

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

TIME DESISTE 
DE JÓBSON E VAI 
MULTAR ÍNDIO

VESTINDO A 
CAMISA DA “FLOR 
DO CARIBE” 

TEMER RECUA 
APÓS IR CONTRA 
O PLEBISCITO

SINDUSCON 
CONCORDA COM 
ADIAMENTO DO 
PLANO DIRETOR

América decide desistir das 
negociações para contratar o 
polêmico Jóbson e anuncia multa 
contra Índio, por indisciplina. 

Empresários do turismo lançam hoje 
campanha para divulgar o RN e suas 
cidades como a  “Flor do Caribe” que 
milhões veem na TV todos os dias.

Após admitir difi culdades, vice-
presidente Michel Temer  emite 
nota defendendo consulta popular 
com validade para 2014. 

Presidente do Sinduscon, Arnaldo 
Gaspar, diz que sem regulamentar 
ZPAs não há como votar lei e 
vereadores vão pedir explicações 
ao prefeito sobre atraso. 

16. ESPORTES

11. CIDADES

9. ECONOMIA 5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

 ▶ Reforma na maternidade Leide Morais deve começar segunda-feira; teto e infi ltrações são principais problemas

 ▶ “Ester” (Grazi Massafera)  e “Cassiano” (Henri Castelli), na praia de Pipa
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WALFREDO É TESTE 
PARA CARDÍACO
/ SAÚDE /  CARDIOLOGISTAS ESPECIALIZADOS EM ATENDIMENTO DE UTI DO HOSPITAL WALFREDO 
GURGEL PEDEM DESLIGAMENTO DA FUNÇÃO; SESAP VAI TENTAR NEGOCIAR PERMANÊNCIA 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CINCO CARDIOLOGISTAS, ALEGANDO 
falta de condições de trabalho, 
pediram ontem a exoneração de 
suas funções na UTI do Hospital 
Walfredo Gurgel (HWG), a úni-
ca na rede pública do Rio Gran-
de do Norte. O secretário estadu-
al de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca, convocou, para hoje, uma 
reunião com os médicos demis-
sionários e tentará demovê-los 
da ideia. A reunião inicia às 8h 
na sede da Sesap. O pedido para 
sair da UTI acontece um dia de-
pois da passeata nacional con-
tra a vinda de médicos cubanos 
para atendimento no Brasil. 

Os médicos que assinam o do-
cumento são George Cobe Fonse-
ca (coordenador da UTI cardioló-
gica), Cristiane Guedes Pita, Lu-
ciano Pilla Pinto, Rodrigo Lopes 
de Sousa e Steff erson Luiz Melo 
Duarte. 

De acordo com a carta de exo-
neração, a causa do pedido é a “in-
satisfação e desgaste coletivo que 
a equipe enfrenta no decorrer 
dos anos”. Os profi ssionais dizem 
ter feito denúncias desde 2010, 
além de pleitearem soluções, po-
rém, como resposta, receberam 
apenas “decisões imediatistas e 
inefi cazes”. 

Entre os problemas enfrenta-
dos, os médicos citam a falta de 
abastecimento. “Faltar antibióti-
cos pode ser considerado gravís-
simo, pois a quantidade que tí-
nhamos dava apenas para me-
tade do tratamento. Em se tra-
tando de antibióticos é uma 
situação séria, porque, em um 

tratamento incompleto, a bac-
téria termina se fortalecendo”, 
explicou a cardiologista Cristia-
ne Pita. 

Também é comum os médicos 
intensivistas saírem da UTI para 
fazerem atendimentos no pron-
to-socorro, em outro prédio do 
hospital, o que é completamen-
te inadequado para esse tipo de 
profi ssional. 

“Os cardiologistas passaram 
em concurso público há quatro 
anos e não têm mais ânimo para 
continuar. Colocaram todos os 
problemas em livro de ocorrên-
cia, mas nada foi providencia-
do”, diz.

O secretário estadual de Saú-
de, Luiz Roberto Fonseca, reco-

nhece as difi culdades apontadas 
pelos profi ssionais, mas disse que 
tentará mantê-los em suas fun-
ções. No início da noite de ontem, 
ele disse que o pedido de exonera-
ção ainda não tinha chegado ao 
seu gabinete. 

“Conheço quase todos esses 
profi ssionais pessoalmente e sei 
o quanto eles são bons. Mas eu 
acredito que poderemos sanar os 
problemas apresentados”, disse 
Fonseca. 

Ele admite que existe uma 
“utilização errônea” dos profi ssio-
nais da UTI e diz ser “inadmissí-
vel” estes fazerem pareceres no 
pronto-socorro. “Eles devem fi car 
exclusivamente na UTI”, afi rmou 
o secretário. 

O titular da pasta da Saúde diz 
que vai tentar encontrar soluções 
para o défi cit de pessoal. A UTI 
cardiológica precisa de sete profi s-
sionais médicos. 

Sobre o problema do abaste-
cimento, o secretário diz que vai 
dar mais autonomia ao hospital 
para fazer as compras, coisa que 
é feita hoje pela própria Sesap. “As 
compras deverão fi car mais ágeis”, 
aposta ele. “Em 60 dias, não tere-
mos o problema do desabasteci-
mento”, sentencia. 

Caso a conversa não faça os 
cardiologistas voltarem atrás, o se-
cretário irá considerar a hipótese 
de contratar cooperativas médias, 
fazer convocações públicas e abrir 
um novo concurso. 

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem proje-
to que pune e responsabiliza em-
presas que pratiquem atos de cor-
rupção contra a administração 
pública. 

Conhecida como “lei anticor-
rupção”, a proposta garante o res-
sarcimento do prejuízo causado 
aos cofres públicos por atos de im-
probidade e estabelece multa a ser 
paga por empresas que comete-
rem as irregularidades. 

O projeto vai à sanção da pre-
sidente Dilma Rousseff . A aprova-
ção é mais uma tentativa do Con-
gresso de responder às manifes-
tações populares que ocorrem no 
país. A proposta tramitava na Câ-
mara desde 2010. 

Relator do projeto, o senador 
Ricardo Ferraço (PMDB-ES) disse 
que a “voz das ruas” acelerou sua 
análise. 

“Que bom ouvir o brado das 
ruas. É pela vontade do povo que 
uma sociedade evolui. É isso que 
temos presenciado nas últimas se-
manas para o espanto de alguns, 
mas para o bem da maioria”, afi r-
mou o peemedebista. 

O projeto determina que serão 
punidas medidas como fraude em 
licitações e em contratos, obten-

ção de vantagens e benefícios ilí-
citos, dar vantagens indevidas a 
agentes públicos, entre outras prá-
ticas irregulares. 

Na esfera administrativa, as 
empresas poderão sofrer multas 
que variam de 0,1% a 20% de seu 
faturamento bruto do exercício 
anterior ao da instauração do pro-
cesso. Se não for possível calcular 
o faturamento, o texto fi xa as mul-
tas entre R$ 6 mil e R$ 60 milhões. 

O pagamento não isenta a 
pessoa jurídica a reparar integral-
mente o dano causado. 

Na aplicação das sanções, se-
rão levados em conta a gravidade 
da infração, vantagem pretendida 

pelo infrator e grau de lesão, entre 
outros. 

A legislação em vigor prevê 
sanções civis para crimes de im-
probidade administrativa, mas 
não estipula o pagamento de mul-
ta - e só enquadra as empresas se 
fi car comprovado que pessoas fí-
sicas tenham praticado o ato de 
corrupção. 

Na Justiça, as empresas pode-
rão perder bens e ter suas ativida-
des suspensas ou proibidas de re-
ceber incentivos ou subsídios do 
Poder Público por no mínimo um 
ano e no máximo cinco anos, as-
sim como a dissolução compulsó-
ria da pessoa jurídica. 

O texto atinge empresas, fun-
dações, associações ou mesmo so-
ciedades estrangeiras que tenham 
sede em território brasileiro. 

A responsabilização da pes-
soa jurídica não exclui, segundo o 
projeto, a responsabilidade indivi-
dual dos funcionários da empre-
sa que cometerem os crimes - e os 
dirigentes só responderão se fi car 
comprovada a culpa. 

O projeto prevê o chamado 
“acordo de leniência” para as em-
presas, uma espécie de delação 
premiada que reduz as punições 
para aquelas que colaborem com 
as investigações. 

Entre as colaborações, está 
identifi car os envolvidos na infra-
ção e obter documentos que aju-
dem na apuração dos crimes. 

A pessoa jurídica tem que ma-
nifestar interesse em colaborar 
com a investigação, assim como 
fi ca obrigada a suspender qualquer 
ato que confi gure irregularidade. 

O acordo pode reduzir em até 
dois terços o valor da multa apli-
cado à empresa. 

“O estímulo à delação pre-
miada torna mais factível a puni-
ção de todos os envolvidos. O de-
lator não fi ca isento de reparar in-
tegralmente o dano causado”, dis-
se Ferraço.

Senado aprova punição de 
empresas por atos de corrupção

/ MORALIZAÇÃO /

 ▶ Unidade de Terapia Intensiva do HRWG: falta de medicamentos e desvio de função dos cardiologistas

NEY DOUGLAS / NJ

PRODUTORES 
DO SEMIÁRIDO 
VÃO RECEBER 
R$ 7 BILHÕES

POUPANÇA 
TEM CAPTAÇÃO 
RECORDE DE 
R$ 9,45 BILHÕES

CÂMARA VAI 
REJEITAR 
NOVO PROJETO

/ CRÉDITO // APLICAÇÕES /

/ CURA GAY /

AGÊNCIA BRASIL

O PLANO SAFRA Semiárido, 
anunciado ontem, em 
Salvador (BA), pela 
presidenta Dilma Rousseff , 
vai disponibilizar R$ 7 
bilhões em crédito para 
a agricultura na região. 
Desse total, R$ 4 bilhões 
serão destinados à 
agricultura familiar que 
está presente em 95% 
dos estabelecimentos 
agropecuários dos 
municípios do Semiárido. 
Os demais R$ 3 bilhões 
vão para os médios e 
grandes produtores.

Os juros do plano para 
as operações de custeio 
variam de 1% a 3% ao ano. 
Para investimento, os juros 
são de 1% a 1,5% ao ano. 
As taxas são menores que 
as praticadas em outras 
regiões. A presidenta 
anunciou, também, 
medidas adicionais para 
renegociação de dívidas 
dos agricultores como a 
suspensão de prazos de 
cobrança de dívidas de 
agricultores inadimplentes 
e desconto para liquidar 
operações de crédito rural.

Dilma destacou que 
é preciso aprender a 
conviver com a seca sem 
transformá-la em uma 
“catástrofe”. Para isso, 
a presidenta disse que 
é necessário implantar 
ações estruturantes que 
garantam reservas e 
abastecimento de água, 
alimentos e agreguem 
valor aos produtos da 
região.

O plano está 
estruturado em ações 
de recuperação e 
fortalecimento de cultivos 
alimentares regionais, 
da pecuária leiteira e de 
pequenas criações. Outro 
eixo é o de estímulo à 
industrialização para 
diversifi car e agregar valor 
na produção e estímulo 
à agricultura irrigada 
no Semiárido. O plano 
busca, ainda, desenvolver 
sistemas produtivos 
com reserva de água e 
reserva de alimentos para 
animais.

O ministro do 
Desenvolvimento Agrário, 
Pepe Vargas lembrou 
que, pela primeira vez, é 
lançado um plano safra 
voltado apenas para o 
Semiárido. “Estamos 
atentos às políticas 
de crédito, de seguro 
rural, e queremos o 
desenvolvimento rural 
sustentável e pleno”, disse 
Vargas.

A coordenadora-
geral da Federação 
dos Trabalhadores da 
Agricultura Familiar 
(Fetraf), Elisângela Araújo, 
expôs a necessidade de 
políticas efetivas para 
melhorar a situação dos 
produtores que sofrem 
com as secas que assolam 
a região. “Me perguntava 
se nascer no Semiárido 
era castigo. O mundo e a 
luta contra a indústria da 
seca me ensinaram que 
não era castigo ter nascido 
no Semiárido, era uma 
questão climática de uma 
região que se tiver política 
pública e investimento 
pode nos dar condições de 
viver bem”, disse.

FOLHAPRESS

OS DEPÓSITOS EM poupança 
superaram os saques 
em R$ 9,451 bilhões em 
junho, recorde histórico 
considerando a série 
calculada pelo Banco 
Central desde 1995. Foi 
o 16º mês seguido de 
captação líquida (diferença 
entre depósitos e saques). 

Até então, o maior 
volume tinha sido 
registrado em dezembro 
do ano passado, de R$ 
9,205 bilhões. Apenas no 
último dia útil de junho, a 
captação líquida foi de R$ 
3,105 bilhões. 

O ingresso líquido 
de recursos no semestre 
é de R$ 28,273 bilhões – 
também recorde histórico 
para o período. Na primeira 
metade de 2012, esse 
cifra estava em R$ 15,485 
bilhões. 

Nesses 16 meses 
sem resgates líquidos, o 
montante acumulado na 
caderneta é de R$ 78,408 
bilhões. 

Considerando o 
rendimento de R$ 2,346 
bilhões no período, o 
patrimônio total da 
poupança subiu a R$ 
538,446 bilhões no mês 
passado. 

FOLHAPRESS

A NOVA VERSÃO do projeto 
conhecido como “cura 
gay” vai ser rejeitada pela 
presidência da Câmara. 
A decisão, no entanto, 
ainda não foi ofi cializada. 
A expectativa é que a 
devolução do texto ocorra 
hoje. 

A Secretaria Geral 
da Câmara fi nalizou 
ontem estudo solicitado 
pela presidência sobre 
a legalidade do texto, já 
que o plenário decidiu 
nesta semana arquivar 
a proposta que tentava 
permitir que psicólogos 
oferecessem tratamento 
para a homossexualidade. 

A avaliação dos 
técnicos da Casa é que, 
pelas normas regimentais, 
um novo texto com teor 
semelhante só poderia ser 
apresentado no ano que 
vem. Ainda cabe recurso 
da decisão ao plenário. 

O projeto é 
capitaneado pela bancada 
evangélica e foi alvo dos 
protestos que sacudiram o 
país nas últimas semanas. 
A derrubada da proposta 
entrou para a chamada 
agenda positiva da 
Câmara em resposta às 
manifestações. 

Um dia após o 
arquivamento da 
proposta, o deputado 
Anderson Ferreira (PR-
PE) reapresentou o texto. 
“Não aceito que o projeto 
seja rotulado e não seja 
debatido da forma como 
deve ser. Tem uma brecha 
no regimento e vou atrás 
dessa brecha”, disse. 

 ▶ Sessão do Senado, onde o calor das ruas continua infl uenciando decisões

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO
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ZPAS
NO MEIO DO CAMINHO

/ ADIADO /  SETOR DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL COBRA REGULAMENTAÇÃO DAS 
ZONAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 
ANTES QUE A PREFEITURA INICIE A 
REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE NATAL 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O ADIAMENTO DA revisão do Plano 
Diretor pela Prefeitura de Natal 
para 2014 foi entendido e aceito 
pela classe empresarial da cidade. 
Os empresários acharam normal 
a transferência do debate para 
o próximo ano, em que pese ser 
um período eleitoral e de Copa do 
Mundo. O presidente do Sindica-
to da Indústria da Construção Ci-
vil, Arnaldo Gaspar Júnior, disse 
inclusive que defendia essa pro-
posta do adiamento em virtude 
das Zonas de Proteção Ambien-
tal da cidade ainda não terem si-
das regulamentadas. Para ele, a 

discussão da revisão agora se tor-
naria inoperante diante da fal-
ta da regulamentação. “Por mais 
que isso seja ruim para a socieda-
de, era isso que deveria ser feito. 
Defendemos essa proposta. Para 
ser revisado, o plano diretor pre-
cisaria ter as zonas de proteção 
regulamentadas. Mas isso não 
aconteceu ainda”, comentou.   

Sem a regulamentação, Gas-
par Júnior acredita que não ha-
veria consenso. Para ele, empre-
sários, ambientalistas e o Minis-
tério Público teriam visões dis-
tintas sobre o tema. O construtor 
lembrou ainda que a prefeitura 
vem se recuperando do desgas-
te provocado pela administração 

passada e espera que o executivo 
assuma sua função. “Agora, a revi-
são do Plano seria feita num mo-
mento de grande incerteza. Aca-
bamos de sair de um governo frá-
gil, com a popularidade abalada, 
sem credibilidade nem projeto. E 
o executivo tem papel preponde-
rante nesse processo. Só que nos 
dois últimos anos não teve”, afi r-
mou que reclama da própria es-
trutura disponibilizada à secreta-
ria municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb). “É preci-
so garantir a estrutura. A Semurb 
fi cava na Ribeira depois mudou 
para Lagoa Nova e depois mudou 
de novo. A Semurb não sabe se 
vai fi car lá, até para que o muni-

cípio possa assumir suas respon-
sabilidades. Só esse ponto mostra 

como a prefeitura está desarticu-
lada”, afi rmou. 

O presidente da Fiern, Amaro 
Sales, afi rmou que não tem como 
falar nada antes de receber qual-
quer demanda de sindicatos fi lia-
dos à Federação. “A construção 
civil é quem mais tem pautado 
essa questão. Mas vamos esperar 
os outros setores se manifesta-
rem. Até agora não chegou nada 
para nós”, disse. 

Após a regulamentação das 
ZPAs o próximo passo é levar a 
revisão Plano Diretor para o de-
bate com a população, o que se-
gundo o titular da Semurb, Mar-
celo Toscano, não tem nada para 
acontecer.  

A notícia do adiamento da 
revisão do Plano Diretor de Na-
tal pegou os vereadores de sur-
presa. Com a Câmara Munici-
pal em recesso, os parlamenta-
res só souberam da novidade 
pelos jornais. O vereadores Luiz 
Almir (PV) informou que vai so-
licitar uma audiência com o pre-
feito Carlos Eduardo para ouvir 
da boca dele os motivos que le-
varam a prefeitura a adiar uma 
revisão que deveria ser realiza-
da em 2011. No encontro, Almir 
também espera que o prefeito 
faça um levantamento do que foi 
feito nos primeiros 200 dias de 
administração dele. “Esse adia-
mento é ruim para Natal, uma 
coisa que já era para ter aconte-
cido. Assim que voltarmos do re-

cesso quero juntar os vereadores 
para irmos em comissão até o 
prefeito saber o porquê do adia-
mento e sobre o que ele preten-
de fazer no restante da adminis-
tração já que pediu 200 dias para 
arrumar buraco e tirar o lixo das 
ruas, mas como essa chuva os 
buracos já abriram novamente”, 
comentou.  

Sandro Pimentel (PSOL) já é 
mais categórico ao afi rmar que a 
cidade terá prejuízo com o adia-
mento da revisão do Plano Dire-
tor mais uma vez. Ele lembrou o 
escândalo de corrupção que var-
reu a Câmara Municipal com a 
Operação Impacto, defl agrada 
pelo Ministério Público, em 2007, 
e critica a forma como a atu-
al gestão vem discutindo as dis-

cussões envolvendo o Plano Di-
retor. “É muito ruim para a ci-
dade esse adiamento. Será um 
prejuízo enorme. Essa revisão é 
fundamental. Acho que o execu-
tivo deve priorizar o Plano sobre 
qualquer outra coisa. Para mim 
é uma declaração de incompe-
tência da Câmara transferir essa 
proposta de revisão para o próxi-
mo ano”, disse.  

Na mesma linha, o vereador 
Hugo Manso (PT) também con-
siderou negativo o adiamento. 
Até pela cidade vir crescendo 
de forma acelerada, seria impor-
tante tratar do tema agora. “É 
prejuízo a mais para a cidade do 
ponto de vista de regular melhor 
suas relações. Principalmente 
no que diz respeito à moderni-

zação do planejamento urbano, 
que tem crescido de forma ace-
lerada juntamente com os mu-
nicípios vizinhos. É urgente para 
dotar a cidade de mecanismos 
em alguns parâmetros. O adia-
mento é ruim. Até porque tam-
bém não sabemos quanto tem-
po teremos para analisar o pro-
jeto quando a prefeitura nos en-
viar”, afi rmou. 

Na contramão dos colegas 
entrevistados, o único verea-
dor que concordou com a trans-
ferência das discussões do Pla-
no Diretor para 2014 foi George 
Câmara (PC do B). Segundo ele, 
como a prefeitura priorizou tirar 
do papel as obras de mobilidade 
por conta da Copa de 2014, ele 
achou mais prudente adiar, es-

pecialmente para que as discus-
sões não aconteçam sem o deba-
te com a sociedade civil. “Muitos 
pontos daquela revisão de 2007 
não foram implementados até 
hoje. O prefeito Carlos Eduardo 
centrou fogo para garantir obras 
da mobilidade urbana e no en-
torno da Arena das Dunas. Então 
é muita coisa. Fiquei imaginan-
do como seria dirigir o plano de 
saneamento e ao mesmo tempo 
acompanhar as discussões da re-
visão do Plano Diretor. Por isso, 
nesse momento, é mais prudente 
levar em conta a preparação. Isso 
já era uma preocupação de en-
tidades como Concidades, para 
que a discussão, quando viesse, 
não fosse feita de maneira ataba-
lhoada”, justifi cou. 

MEMÓRIA

O secretário 
municipal de Meio 
Ambiente e urbanismo 
(Semurb), Marcelo 
Toscano, afi rmou na 
edição de ontem do 
NOVO JORNAL que a 
prefeitura não tem a 
menor condição de 
enviar para a Câmara 
Municipal ainda este 
ano a proposta de 
revisão do Plano Diretor 
de Natal. Segundo o 
titular da Semurb, ainda 
existem cinco Zonas de 
Proteção Ambiental para 
serem regulamentadas: 
6,7,8,9 e 10. “Não dá 
nem para estimar prazo. 
É imprevisível porque 
cada conselho tem 
seu próprio regimento 
para funcionar. Os 
projetos, ele explicou, 
devem passar por pelo 
menos cinco conselhos: 
Cidades, Planejamento, 
Habitação, Transporte 
e Saneamento Básico. 
A também deve 
ser analisado pelo 
Ministério Público, UFRN 
e Sinduscon. 

Das cinco ZPAs, as 
zonas localizadas no 
Morro do Careca e Farol 
de Mãe Luíza foram as 
que avançaram mais. 
Mas andam devem 
demorar porque a 
aeronáutica pediu vistas 
no caso da 6 (Morro do 
Careca).  

A última revisão do 
Plano Diretor de Natal 
aconteceu em 2007, 
na segunda gestão do 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves. Na época, ele 
enviou a proposta a 
Câmara Municipal, mas 
o Ministério Público 
Estadual descobriu que 
um grupo de vereadores 
vendeu o voto para 
benefi ciar empresários 
da construção civil. A 
Justiça condenou em 
primeira instância 16 
pessoas, dentre as quais 
vereadores, assessores 
e uma empresário da 
construção civil .   

VEREADORES QUEREM
EXPLICAÇÕES SOBRE ADIAMENTO

 ▶ Legislação que rege uso e ocupação de Natal será revisada somente no próximo ano

 ▶ Arnaldo Gaspar defende adiamento

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

FIAT LUX
A Prefeitura de Natal contra-

tou, por R$ 1.429.887,41, a Empre-
sa Petrogás Serviços Técnicos para 
a prestação de serviços  de manu-
tenção e conservação  de logra-
douros públicos, na área de ilumi-
nação pública, num espaço de 211 
dias a contar de junho passado.

PIPI FREE

Em nome do “princípio univer-
sal da dignidade humana”, o pro-
motor Alexandre Cunha Lima de-
cidiu instaurar um Inquérito Civil 
para apurar se existe cobrança de 
taxa para utilização dos banheiros 
no Terminal Rodoviário de Natal, 
o que segundo a interpretação do 
Código de Defesa do Consumidor, 
é proibido.

ATIVA CONTINUA
Apontada inicialmente como 

um foco de empreguismo na ad-
ministração passada, a ATIVA (As-
sociação de Atividade de Valori-
zação Social) vai continuar como 
uma costela da Prefeitura de Natal. 
O convênio com a Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Assistência 
Social para execução de serviços 
sócio-assistenciais, pelo menos 
até 31 de Agosto. A Prefeitura entra 
com uma nota de R$ 1.500.000,00 
pela prorrogação do convênio.

MEIO AMBIENTE
A 4ª Conferência Estadual de 

Meio Ambiente vai ser lançada, 
na manhã de hoje, no auditório da 
Emater, com a divulgação do ca-
lendário das conferências regio-
nais: Seridó, hoje, em Caicó; Região 
Metropolitana, dia 12, Agreste, dia 
19 em Santo Antônio, região Assu, 
dia 25 em Mossoró e Alto Oeste, 2 
de Agosto em Pau dos Ferros. A re-
gional do Mato Grande foi realiza-
da quarta-feira, em João Câmara. 
A Conferência Estadual se realiza-
rá dias 3 e 4 de setembro, em Natal. 

PRONTA AÇÃO
A Secretaria de Educação, aten-

dendo recomendação do promo-
tor Paulo Batista Lopes Neto, já no-
tifi cou ao Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação, a convocação 
imediata os professores e servido-
res afastados de suas funções para 
prestar serviços a entidade sindical, 
além do número de três assegurado 
pela Lei Estadualde 1994. (Leia co-
mentário que abre esta Roda Viva).

RESPONSABILIDADE DE CADA UM
Sem necessidade de nenhuma in-

vestigação espetaculosa, mas cum-
prindo o seu papel de fi scal da lei, o 
Ministério Público coloca em pauta 
um assunto capaz de oferecer uma 
nova leitura para a questão do ensino 
em nível estadual, especialmente por 
oferecer um ângulo novo para quem 
quiser analisar o problema.

A Promotoria de Justiça do Patri-
mônio Público encaminhou documento à Secretaria de Educação 
alertando para a necessidade de cumprimento da Lei estadual de 
1994 que impõe limites à cessão de professores ao Sindicato da ca-
tegoria, isentando-os dos compromissos funcionais.

O mais importante nessa matéria é o que ele representa, sobre-
tudo por colocar em destaque uma questão básica: - A necessida-
de de compromisso para se atingir determinados objetivos.

Como há mais de vinte anos o Sindicato dos Professores vem 
repetindo o discurso pela melhoria da qualidade do ensino e a re-
clamação da falta de docentes, fi ca esquisito que, reconhecendo 
essa necessidade, tente isentar um grupo de mestres do cumpri-
mento de suas obrigações em sala de aula.

A Promotoria descobriu que, atualmente, existem 35 servido-
res da Secretaria Estadual de Educação, à disposição do Sindicato, 
quando a Lei limita a cessão, nesses casos, a apenas três. Os núme-
ros, em si, são irrelevantes. Importante é a revelação de uma enor-
me distância entre o discurso e a prática.

E não se tente argumentar que o cumprimento da Lei poderá 
sufocar o atividade sindical. Nada mais mentiroso. Aceitar esse ar-
gumento é desconhecer o poderio – poderio fi nanceiro – de uma 
entidade sindical com um orçamento anual superior as R$ 5 mi-
lhões. Além de desconhecer a possibilidade de um dirigente sindi-
cal continuar trabalhando e vivenciando os mesmos problemas de 
quem ele representa, o que aumenta em muito sua credibilidade, 
tanto como sindicalista, quanto como Professor.

No seu documento, a Promotoria vai direto ao ponto:  “O afas-
tamento de um grande número dos servidores da secretaria esta-
dual em tela deixa lacunas nas escolas, salas de aula e outros seto-
res administrativo daquela pasta comprometendo a efi ciência e a 
regularidade do serviço público de educação, que sofre, há bastan-
te tempo, com a falta de servidores e professores”.

- Como uma entidade que reconhece - e denuncia - a necessi-
dade de servidores no trabalho se acha em condições de aumentar 
essa situação para engrossar a sua própria estrutura?

A iniciativa do Ministério Público tem o grande mérito de des-
nudar a realidade, sem que se possa alegar  quaisquer outro inte-
resse que não seja o de cobrar a cumprimento das Lei. Valendo 
lembrar que o sindicalismo ofi cial brasileiro especializou-se em 
cobrar, exigir e reclamar, esquecendo quem está do outro lado do 
balcão, ou da necessidade de se buscar um padrão mínimo de qua-
lidade no serviço que oferece. Esse é um dos pontos que precisa ser 
analisado no meio da onda de protestos que assola o país. O motor 
do protesto está sendo a nossa classe média emergente – algo em 
torno de 40 milhões de pessoas – que ingressou nos últimos dez 
anos na sociedade de consumo e que aprendeu a exigir o cumpri-
mento das promessas dos seus fornecedores. E agora incluem o 
estado entre os fornecedores de saúde, educação e segurança, que 
não depende só da vontade do governante. Mas, da existência de 
servidores  comprometidos com o que devem fazer. Cada um é 
responsável pela sua parte. Sobretudo o servidor público.

 ▶ Afastado da Secretaria de Obras da 
Prefeitura, a exoneração do engenheiro 
Rogério Mariz, fi nalmente, será publicada 
hoje.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini isenta do ICMS, até julho do 
próximo ano, as operações internas com 
insumos agropecuários.

 ▶ Para uma raposa grisalha ninguém 

pode deixar de anotar que “Lula anda 
muito calado”.

 ▶ O Crea realiza, hoje, em Mossoró um 
encontro com profi ssionais da região em 
preparação do 8º Congresso Estadual dos 
Profi ssionais de Engenharia.

 ▶ Hoje, no Solar Bela Vista, tem o 
espetáculo “Palhamágico”, do grupo 
Casamellada, no projeto Solar Teatral.

 ▶ A morte de Ailson Bonifácio sepulta 
um marco da fase heróica do rádio 
natalense, dos tempos dos transmissores 
à válvula...

 ▶ Eliade Pimentel assumiu a assessoria 
de imprensa da Fundação José Augusto.

 ▶ Completa 125 anos, hoje, que 
o Imperador Pedro II concedeu ao 
natalense João José Freire d Aguiar, o 

título de Barão de Catuama.
 ▶ Roda Viva interpretou mal o Diário 

Ofi cial e anunciou uma “nova” unidade 
da Toli, que já funciona há seis anos no 
CIA, de Macaiba.

 ▶ Há 25 anos Natal ganhava a Escola 
Estadual D. José Adelino Dantas.

 ▶ Concedido o título de Cidadão 
Natalense a José Janguiê Diniz..

ZUM  ZUM  ZUM

DO NATALENSE ALBERTO FERREIRA, RADICADO EM CUBA HÁ 13 ANOS, QUE JÁ CHEFIOU 
UMA EQUIPE DE SAÚDE PÚBLICA CUBANA NO HAITI E VENEZUELA

Os médicos cubanos que vão 
ao exterior tem conseguido 
ótimos resultados mesmo 
em precárias condições”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Plano demorado
O Plano Diretor de Natal é um instrumento tido e havido como 

fundamental para implantação de políticas públicas capazes de 
promover o crescimento sustentável da cidade. Sem ele, difi cil-
mente será possível evitar que o município se desordene e, assim, 
comprometa o seu futuro. 

Prestes a atingir seu primeiro milhão de habitantes, a capital 
potiguar não pode abrir mão nem de um debate sobre a ocupação 
de seu solo nem de uma lei que regule as suas áreas, tanto as com 
potencial econômico como as de preservação.

Não é de hoje que a atualização do Plano Diretor domina os de-
bates eleitorais. Os candidatos, todos eles, se esmeram na elabora-
ção de propostas e em classifi car o assunto entre aqueles a que se 
destinará prioridade. A maioria usa as mesmas razões, principal-
mente a necessidade de regular e disciplinar a ocupação do solo.

O atual prefeito Carlos Eduardo destacou nos inúmeros deba-
tes de que participou antes das eleições o interesse em aprimorar 
o atual Plano Diretor, o que a administração que o antecedeu, ape-
sar de também haver prometido, não fez. 

Sobre este tema, Carlos Eduardo disse literalmente na sua pro-
posta de governo que iria promover, de forma transparente, a se-
gurança jurídica na implementação das diretrizes e instrumentos 
do Plano Diretor de Natal. Disse que colocaria o meio ambiente 
como parceiro signifi cante para a sociedade e não como uma res-
trição ao desenvolvimento.

Nas entrevistas que concedeu após assumir, reforçou a dispo-
sição de até o segundo semestre encaminhar o projeto à Câmara, 
a fi m de que se iniciassem os debates para atualizar o plano atual. 

No entanto, o secretário municipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo Marcelo Toscano acaba de descartar a possibilidade de 
submeter ainda neste ano a revisão do Plano Diretor à câmara de 
vereadores. É um fato novo.

Surpreende tanto o anúncio de adiamento quanto a consta-
tação de que, no próximo ano, quando ocorrerão novas eleições 
e ainda quando as atenções estarão voltadas para a realização 
da Copa do Mundo, difi cilmente haverá condições de debater à 
exaustão o tema.

Os debates, aliás, devem ser calorosos porque há inúmeras dú-
vidas a serem tiradas pelos vários grupos interessados na lei. O 
empresariado tem projetos de desenvolvimento para a cidade e 
há tempos cobra a regulamentação de vários pontos da lei. 

Há grupos que resistem a que a cidade cresça, sob alegação de 
que em vários pontos não se deve construir nada.  O adiamento da 
atualização do PDN, no geral, deixa Natal mais atrasada.

Editorial

Doutor, é grave
Quando o debate sobre a PEC 37 chegou ao auge do acirramen-

to, a turma que torcia pela aprovação da proposta usava o sucate-
amento da polícia para justifi car que, antes de deixar o Ministério 
Público investigar, era preciso investir na própria polícia. A defesa 
do reaparelhamento da segurança pública estava correta. Porém, 
os discursos acentuaram muito mais a prática corporativista da ca-
tegoria do que propriamente a intenção de ver o sistema funcionar. 

Embora os defensores da PEC fi zessem parecer, um Ministério 
Público atuante nunca foi barreira para que o poder público dei-
xasse de investir na polícia. Segurança nunca foi prioridade para o 
Estado. A Copa do Mundo de 2014 e seus estádios bilionários são 
prova inconteste. 

Rejeitada a proposta depois de uma monstruosa pressão po-
pular, agora são os médicos que tentam confundir as coisas. A tur-
ma do jaleco branco foi às ruas pedir melhores condições de tra-
balho e mais investimento na saúde – duas demandas históricas e 
bastante pertinentes. Mas não era bem assim.

O movimento, caronista, foi criado para boicotar a vinda de 
médicos cubanos ao país. A posição de alguns profi ssionais é uma 
ode à xenofobia, com direito a algumas declarações fascistas. Des-
de o início, o Governo Federal fala na importação de especialistas 
da comunidade ibero-americana na qual, além dos cubanos, vi-
riam espanhóis e portugueses. 

Porém, os médicos da ilha são os únicos a merecerem o trata-
mento preconceituoso da categoria médica que reclama com ra-
zão da falta de condições para trabalhar e acredita, misturando 
alhos com bugalhos, que os cubanos virão aqui para tomar seus 
lugares mesmo quando falta médico no interior ou na periferia 
da capital. Alguns argumentos são surreais. Vão desde a teoria da 
conspiração levantada pelo presidente do Sindicato dos Médicos, 
Geraldo Ferreira, para quem a importação de cubanos esconde, na 
verdade, a vontade do Brasil em fi nanciar o governo de Raul Cas-
tro, até a inacreditável alegação do presidente da Associação Mé-
dica, Álvaro Barros, que declarou que o médico cubano, por falar 
espanhol, não entenderia se um paciente brasileiro chegasse ao 
consultório, pasmem vocês, com um cisco no olho! 

Na ânsia de defender a reserva de mercado, alguns profi ssio-
nais revelaram do que são feitos. O publicitário e colunista do 
NOVO JORNAL, Carlos Fialho, foi vítima de ameaças e intimida-
ções nas redes sociais por ironizar o movimento dos médicos. 

O cardiologista Cesimar Nascimento propôs um boicote ao jor-
nal numa atitude de quem ignora a democracia e exalta o pensa-
mento único. Mas a pérola maior foi, sem dúvida, do médico Ro-
bson Alencar Souza: “@cfi alho mas um dia vai precisar da gente 
e vou lembrar de sua linda fi sionomia”. Isso não é argumento nem 
aqui nem em Havana. É vingança pura. Diante de tamanha intole-
rância, nem é preciso passar pelo Revalida para diagnosticar o ób-
vio: sua doença, doutor, é grave. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

MUNDO ASSU
“O Mundo Varzeano de Mano-

el Rodrigues de Melo”, da profes-
sora Salete Queiroz, vai ter lança-
mento festivo, na noite de hoje, no 
Palácio Potengi. A obra retrata pai-
sagens e costumes do Vale do Açu 
narrados em diferentes punblica-
ções do escritor potiguar, ilustra-
do com fotografi as em João Vital 
Evangelista.

     
SUCESSO GOSPEL

Vamos ter uma mostra do po-
tencial da música gospel, na noi-
te de hoje, com a realização do 
evento “Louva Natal”, programa-
do para o Parque de Exposições de 
Parnamirim, contando com a par-
ticipação de dois grandes nomes 
do segmento: PG e Fernandinho, 
fazendo lançamento dos seus últi-
mos CD´s e DVD´s.

TENTAÇÃO DO SUBSÍDIO
Um grupo de criadores do Es-

tado está levantando suspeita de 
que estaria havendo uma burla na 
distribuição do milho subsidiado, 
com falsos criadores comprando 
quantidades muito acima do ra-
zoável, e se estrutura para denuni-
car formalmente o malfeito.

ESTÁGIO PETROBRÁS       

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL) 
está credenciado pela Petrobrás 
para realizar inscrições – até a pró-
xima quarta-feira – no processo 
seletivo de estagiários para a em-
presa estatal. São 53 vagas, para 
alunos dos cursos de nível Médio e 
Superior, em Natal e Mossoró.             

MEDICINA EM ASSU
O Prefeito de Assu, Ivan Júnior, 

festeja a decisão do Ministério da 
Educação em instalar, no municí-
pio, um campus avançado da Uni-
versidade Federal do Semi Ári-
do, que contará com um Curso de 
Medicina, que iniciará as suas ati-
vidades a partir de 2015.

REPRESA ARROMBADA
No município de Santa Cruz, 

desde 2002 que a Prefeitura tem 
criado artifício para escapar do 
pagamento de precatórios, mas as 
dívidas represadas terão de ser pa-
gas de uma só vez, pela atual pre-
feita, Fernanda Costa Bezerra, que 
terá de pagar uma nota de R$ 7.7 
milhões.
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Gol contra
O anúncio de Michel Temer de que o plebiscito não vale-

ria para a eleição de 2014, como defende Dilma Rousseff , frus-
trou a tática do governo de jogar no colo do Congresso o “en-
terro’’ da proposta. Integrantes do Planalto e parlamentares 
aliados relatam que fi cou combinado na reunião ontem, no 
Jaburu, que não se falaria sobre calendário até a semana que 
vem. Mas o vice-presidente surpreendeu ao cometer, segundo 
um interlocutor, “sincericídio’’ sobre o destino do plebiscito. 

FOLHETIM 
Um petista que ajudou a boi-
cotar a consulta popular com-
para a proposta à personagem 
de Regina Duarte na novela 
“Roque Santeiro”. “Esse plebis-
cito é como a Viúva Porcina: 
foi sem nunca ter sido”, disse. 

À FLOR... 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) chorou na reunião de 
ontem da direção do PT ao fa-
lar sobre as difi culdades que 
o partido e o governo estão 
enfrentando. 

...DA PELE 
Criticada pelas falhas na in-
terlocução do governo com 
o Congresso, a ministra pre-
cisou lembrar aos dirigentes 
que também é defensora do 
partido. 

CARONA 
Na reunião, o PT admitiu 
“abrir diálogo” com o Movi-
mento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral, que pretende 
apresentar um projeto de lei 
de iniciativa popular para a re-
forma política, caso o plebisci-
to naufrague. 

DR 
Hoje, a presidente receberá no 
Planalto um grupo de parla-
mentares do PT. Em coro com 
os aliados, os deputados do 
partido de Dilma têm ataca-
do a condução do núcleo duro 
do governo na relação com o 
Legislativo. 

PIQUETE 
Em meio à tentativa de reação 
do Congresso às passeatas, 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
e Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) receberão na ter-
ça-feira as centrais sindicais 
para discutir vetos de Dilma 
a pautas trabalhistas, como o 
fator previdenciário. 

PACOTE 
Quando autoridades usam 
aviões da FAB, como nos ca-
sos recentes de Renan e Henri-

que Alves, são designados dois 
pilotos militares e um sargen-
to para atuar como comissá-
rio de bordo. Os passageiros 
usam salas VIP em aeroportos 
que têm bases militares. 

CAMAROTE 
A convite da Fifa, Beto Richa 
(PSDB) viajou ao Rio no últi-
mo domingo, para assistir à 
fi nal da Copa das Confedera-
ções entre Brasil e Espanha, no 
avião ofi cial do governo do Pa-
raná. O tucano justifi ca que o 
jogo foi um compromisso ofi -
cial, já que Curitiba será uma 
das sedes da Copa do Mundo. 

ECONÔMICA 
Richa foi acompanhado de seu 
fi lho ao jogo, mas ele seguiu 
em um voo comercial, segun-
do a assessoria do governador. 

SEMIABERTO 
O senador Antonio Carlos Ro-
drigues (PR-SP) vai apresentar 
emenda ao projeto que acaba 
com voto secreto no Legisla-
tivo, para manter sigilo para 
indicação de membros de tri-
bunais. A justifi cativa é evitar 
que ministros do STF tenham 
de se dizer impedidos de jul-
gar ações contra senadores. 

SUPERSTAR 
Além de ter participado ontem 
do “Programa do Ratinho”, no 
SBT, Marina Silva (Rede) tam-
bém gravou entrevista para o 
“É Notícia”, da Rede TV!, que 
vai ao ar domingo. A ex-sena-
dora criticou o papel de Dilma 
na condução da crise política 
e disse que falta à presidente 
postura de estadista. 

NA BOMBA 
Fernando Haddad (PT) vai 
tentar convencer Dilma a 
apoiar o repasse da Cide aos 
municípios para subsidiar in-
vestimentos em transporte 
público. O prefeito levará es-
tudo da FGV que mostra que 
a medida não teria impac-
to sobre a infl ação, receio da 
presidente.

Se esse fosse um regime 
parlamentarista, Dilma já teria caído. 
O líder Arlindo Chinaglia está falando 

sozinho, como Dom Quixote.

DO DEPUTADO WALTER FELDMAN, articulador da Rede 
Sustentabilidade, sobre as difi culdades enfrentadas pelo governo 

nas negociações com o Congresso.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CARTOGRAFIA IDEOLÓGICA 

Quando a Câmara de São Paulo discutia um projeto de lei 
para alterar nomes de ruas batizadas em homenagem a mi-
litares ligados à ditadura, em abril, o vereador Andrea Ma-
tarazzo (PSDB) questionou a motivação de seus colegas que 
apoiavam a proposta. A maioria era de partidos de esquerda, 
como o PC do B e o PT. 

Com ironia, o tucano disse no plenário que pretendiam 
mudar o nome da rua Direita, no centro da cidade. 

- Daqui a pouco, vão querer mudar o nome da rua Direita 
para rua Esquerda, porque podem achar que a direita é algo 
ruim! Isso pode acontecer!

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Temer 
(PMDB-SP) afi rmou na tarde de 
ontem, em nota ofi cial, que o go-
verno “mantém a posição de que 
o ideal” é a realização de um ple-
biscito “que altere o sistema po-
lítico-eleitoral” que já valha nas 
eleições de 2014. 

Sob pressão dos próprios 
aliados no Congresso, o governo 
descartou realizar um plebiscito 
sobre a reforma no sistema polí-
tico brasileiro para valer nas elei-
ções de 2014. A decisão foi anun-
ciada pelo vice-presidente e o 
ministro José Eduardo Cardozo 
(Justiça) após se reunirem com 
oito líderes de partidos aliados 
na Câmara. 

Após reunião no Palácio do 
Jaburu, ele disse que “não há 
mais condições de fazer qual-
quer consulta antes de outubro”. 
“Não havendo condições tem-
porais para fazer essa consulta, 
qualquer reforma que venha, se 
aplicará nas próximas eleições, e 
não para essa”, completou. 

“A esta altura, embora fos-
se desejável, temporalmente é 
impossível realizar o plebiscito 
[para 2014]”, havia dito o vice-
-presidente no início da tarde. 

Mais tarde, porém, disse em 
nota que exteriorizou uma opi-
nião que não é a dele. “A minha 
declaração sobre a realização 
do plebiscito da reforma políti-
ca relatou a opinião de alguns lí-
deres da base governista na Câ-
mara, em função dos prazos in-

dicados pelo TSE para a consul-
ta popular.” 

Temer disse que o governo 
ainda defende um plebiscito que 
valha para 2014, “embora reco-
nheça as difi culdades impostas 
pelo calendário”. 

“Reafi rmo o compromisso 
deste governo, anunciado pela 
presidenta Dilma Rousseff  em 
reunião com todos os governa-
dores e prefeitos de capital, com 
uma reforma política que amplie 
a representatividade das institui-
ções através de consulta popu-
lar. Na reunião de hoje, foi unâni-
me entre as lideranças dos parti-
dos políticos o apoio a esta tese”, 
disse. 

Depois da reunião com lí-
deres da base, Temer reuniu-se 
também com o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, com 
quem acertou uma reunião na 
semana que vem para discutir 
os termos do projeto de decre-

to legislativo que convocará o 
plebiscito para data ainda a ser 
defi nida.

DILMA
A presidente Dilma Rousseff  

disse ontem que a proposta era 
apenas uma “sugestão” ao Con-
gresso. “Como o Executivo fede-
ral não pode fazer essa consulta, 
porque, pela Constituição, quem 
faz essa consulta é o Parlamento, 
a Câmara e o Senado, nós enca-
minhamos uma sugestão pedin-
do ao Congresso Nacional que 

convocasse esse plebiscito”, afi r-
mou a presidente durante even-
to em Salvador, enfatizando a 
palavra “sugestão”. 

Enquanto Dilma participava 
de anúncio de medidas contra a 
seca na capital baiana, o vice-pre-
sidente Michel Temer e o minis-
tro José Eduardo Cardozo (Jus-
tiça) anunciavam, em Brasília, o 
recuo do Planalto, após reunião 
com líderes de partidos aliados. 

Mas a presidente não dei-
xou de defender a proposta ago-
ra descartada pela 2014. Disse 
considerar que a população não 
terá problemas de entendimen-
to para responder a perguntas 
em uma eventual consulta. 

“Não sou daqueles que acre-
ditam que o povo não é capaz de 
entender [o plebiscito] porque 
as perguntas são complicadas”, 
afi rmou, dizendo acreditar na 
“inteligência, esperteza e sagaci-
dade do povo brasileiro”. 

FOLHAPRESS

A oposição acusou ontem o 
governo de “fracasso” ao admi-
tir publicamente que não terá 
condições de viabilizar o ple-
biscito sobre a reforma políti-
ca para valer em 2014. Presiden-
te do PSDB, o senador Aécio Ne-
ves (MG) disse que o plebisci-
to sobre a reforma política “já 
nasceu morto”, por isso o gover-
no agora reconhece que a reali-
zação da consulta popular seria 
“inviável”. 

Ao comentar a declaração 
do vice-presidente Michel Te-
mer de que a reforma políti-
ca proposta no plebiscito po-
derá não valer para as eleições 
do ano que vem, o tucano disse 
que a proposta era um “engodo”. 

“O que estamos assistindo, 
infelizmente para o Brasil, é o 
fi m antecipado de um governo 
que não consegue dar respos-
tas, não consegue mostrar efe-
tivamente que tem disposição”, 
afi rmou. 

Líder do PSDB no Senado, 
Aloysio Nunes Ferreira (SP) dis-
se que o governo tinha a inten-
ção de desviar os focos dos re-
ais problemas do país ao sugerir 
o plebiscito. “É um retumbante 
fracasso da presidente Dilma, 
que tirou esse coelho da carto-
la para desviar o povo de seus 
reais problemas sem consultar 
a Justiça Eleitoral e a Constitui-
ção”, afi rmou. 

Para o presidente do DEM, 
José Agripino Maia (RN), o vice-
-presidente sempre reconheceu 
nos bastidores que a realização 
do plebiscito será inviável. “Essa 
tese de plebiscito, a essa altura, 
acabou. Os líderes governistas 
já entenderam que foi entregue 
ao Congresso a tarefa de gastar 
R$ 500 milhões para votar ile-
galmente uma coisa que não ia 
ter efi cácia para o país.” 

ELEIÇÕES 
A oposição também se mos-

trou contra a realização do ple-
biscito junto com as eleições de 

2014, como está em discussão 
no governo. “Em 2014, eu quero 
ver o governo Dilma e apresen-
tar propostas. E não discutir sis-
tema eleitoral em plena eleição. 
É um biombo através do qual o 
governo vai querer se esconder”, 
disse Aloysio Nunes. 

Para Aécio, o governo deve 
concentrar suas ações em pro-
jetos importantes para a po-
pulação até o fi nal do ano que 
vem, sem discutir o futuro an-
tes do fi m do mandado da presi-
dente. “Nós da oposição defen-

demos que, votada a reforma 
política, possamos submetê-la a 
um referendo junto com as elei-
ções do ano que vem. Isso é ra-
cional, isso é bom para o Brasil. 
O resto é engodo.” 

O presidente do PSDB voltou 
a acusar Dilma de usar “monó-
logos” no caso da reforma polí-
tica, sem dialogar com os prin-
cipais envolvidos para a sua exe-
cução, que são os deputados e 
senadores. “Ela chamou um seg-
mento da sociedade que o go-
verno controla. Muitos que re-
cebem mesada do governo. E ig-
norou segmentos políticos que 
representam metade da popula-
ção brasileira”, atacou Aécio. 

Ao classifi car a proposta do 
plebiscito de “bumerangue”, Aé-
cio disse que o “erro” do governo 
teve “velocidade própria” que 
mostrou que ela não seria viá-
vel. “A presidente da República 
está conhecendo a velocidade 
do erro. A Constituinte durou 24 
horas e a proposta do plebiscito 
não durou duas semanas.”

FOLHAPRESS

Com o esvaziamento do ple-
biscito sobre a reforma políti-
ca no Congresso, o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), defendeu ontem a 
realização de referendo como 
forma de consulta à população 
sobre as mudanças no sistema 
político. 

Renan disse que, se “houver 

difi culdades” para aprovação do 
plebiscito, a alternativa será ou-
vir os brasileiros após a votação 
da reforma. 

“Se houver difi culdade para 
aprovação do plebiscito na Câ-
mara dos Deputados, é obvio 
que a partir daí todo mundo vai 
tentar construir uma alternati-
va para votar a reforma e, em vo-
tando, como há um clamor para 
ouvir a sociedade, ouvir a socie-

dade. Na medida em que se vota 
a reforma e quer ouvir a socieda-
de, a única maneira de fazê-lo é o 
referendo”, disse Renan. 

No plebiscito, os brasilei-
ros vão dizer o que o Congresso 
deve mudar no sistema político. 
Já no referendo, o que for aprova-
do pelo Legislativo terá que ter o 
aval da população, após a vota-
ção da reforma política. 

O PMDB, e a oposição e parte 

dos aliados da presidente Dilma 
Rousseff  defendem o referendo 
no lugar do plebiscito em retalia-
ção à postura da petista - que te-
ria atropelado o Congresso sem 
consultá-lo sobre a viabilidade 
da consulta popular. 

Além disso, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral disse que precisa de 
70 dias para viabilizar a realiza-
ção do plebiscito após sua apro-
vação pelo Congresso. 

UM MICO
ATRÁS DO OUTRO
/ TRAPALHADA /  DEPOIS DE ADMITIR PUBLICAMENTE QUE NÃO TERÁ 
CONDIÇÕES DE VIABILIZAR O PLEBISCITO A TEMPO, VICE-PRESIDENTE VOLTA 
ATRÁS E DIZ QUE PLANALTO AINDA PREFERE REFORMA VÁLIDA EM 2014

 ▶ Dilma em evento na Bahia

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

 ▶ Michel Temer recebeu líderes de partidos aliados: confusão sobre validade do plebiscito

ANTONIO CRUZ / ABR

OPOSIÇÃO ACUSA
GOVERNO DE “FRACASSO” 

COM PLEBISCITO ESVAZIADO, 
AGORA RENAN DEFENDE REFERENDO

 ▶ Aécio Neves: “Nasceu morto”

LIA DE PAULA / AGÊNCIA SENADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Charge
Mais uma do sensacional 
@IvanCabral!

Huldyana Paiva, @huldyanapaiva
Pelo Twitter

Machado
Por demais elucidativo e oportuno 
o artigo do nobre jornalista João 
Batista Machado intitulado “Plebiscito 
é embromação para calar clamor 
popular”. Aproveito o ensejo para 
acrescentar que, com todo respeito 
enquanto autoridades, a senhora 
presidenta do país e os senhores 
presidentes da Câmara Federal e do 
Senado estão se comportando tal 
qual a justiça brasileira: cega, surda e 
muda para os clamores do povo nas 
ruas. E haja grana para gastar em 
plebiscito. Se colar, aguardem outros 
no futuro. No serviço público a cultura 

de evento parece ser por demaos 
rentável e “fatiável”.

Jorge Sadu, 
Por e-mail

Médicos
Como é bom ter sempre uma 
segunda opinião sobre as coisas. 
O NOVO JORNAL está de parabéns 
(sobre reportagem a respeito da 
contratação de médicos estrangeiros 
pelo governo). 

Ilo José, @ilo_aranha
Pelo Twitter

Médicos - 2
Muito boa a iniciativa do NOVO 
JORNAL de procurar um médico com 
experiência em Cuba para saber se 
realmente os de lá têm condições de 
atender e resolver os problemas no 
interior do país. O médico potiguar fez 
muitos elogios, sinal, a meu ver, que 
os médicos poderiam, sim, atender 
no Brasil. Porém, concordo com os 
médicos locais. Quem vier de fora 
tem que passar antes por exames 
para medir o conhecimento e ainda 
para não ter problemas com o idioma.

Nelson Gomes, 
Por e-mail

Médicos – 3
Sei que o assunto é polêmico, mas 
acho exagero vetar a presença de 
médicos para prestar atendimento 
no interior do país por causa do 
impedimento da língua. Acho que 
nenhum governo traria profi ssionais 
de fora sem que antes eles 
demonstrassem conhecer o idioma. 
Seria irresponsabilidade.

Djair Soares, 
Por e-mail

Moura
Sem negar nossos ídolos, que “ainda 
são os mesmos” (sobre artigo de 
Moura Neto, “Vocês e os outros”, na 
quinta-feira). 

Francisco Junior, @francisco_jrRN
Pelo Twitter

Moura - 2
No NOVO JORNAL artigo de Moura 
Neto, “Vocês e os outros”. De 
primeira. 

Jânio Vidal, @janiovidal
Pelo Twitter

Vânia
Entrevista linda no NOVO JORNAL (a 
respeito de entrevista com a jornalista 

Vânia Marinho, publicada domingo 
passado).

Louise Marinho, @loladomar
Pelo Twitter

Vânia - 2
Bacana a matéria com Vania Marinho 
no NOVO JORNAL.

Zeca Melo, @zecamelo
Pelo Twitter

Plano
É sempre assim. Todo mundo diz que 
o plano diretor é importante, que vai 
convocar a câmara de vereadores 
para discutir a questão, mas sempre 
o assunto vai para a gaveta, como se 
a cidade não precisasse crescer. É 
por isso que Natal está inerte.

Arthur Gonçalves, 
Por email

Multinível
Tenho vergonha desse pais, fi cam 
investigando trabalhadores (a respeito 
de matéria  em que Ministério Público 
anuncia intenção de investigar 
empresas de marketing multinível).

Edvan G. Menezes, 
Pelo Facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Muda Brasil
A partir de uma insatisfação com o aumento no valor das 

tarifas do transporte coletivo em algumas capitais do país 
nasceu um movimento de proporções históricas. Milhares de 
pessoas foram às ruas para exigir serviços públicos de quali-
dade e moralidade na atividade política, além de uma série de 
itens, numa extensa pauta de cobranças.

Aos poucos, o tema reforma política vai dominando o de-
bate criado em busca de uma resposta aos anseios de uma po-
pulação que se mostrou insatisfeita com a forma como fun-
cionam as instituições nacionais.

Pelo que as coisas estão indicando, porém, difi cilmente se 
chegará a um bom termo---ao menos no curto prazo--- em re-
lação a uma ampla e profunda reforma política.

A começar pelos partidos da base aliada do governo no 
Congresso Nacional, a disposição para efetuar mudanças nas 
regras eleitorais ainda para 2014 é quase nenhuma.

O motivo é óbvio. Não interessa aos políticos, por exem-
plo, estabelecer o fi nanciamento público das campanhas elei-
torais. Afi nal, um candidato arrecada fundos, antes da cam-
panha, para dar a largada na disputa; durante, para sustentar 
as ações; e depois, para pagar dívidas. Ou seja, a captação de 
recursos nunca para.

Já para o meio jurídico, a manutenção de campanhas mi-
lionárias é muito interessante, pois escritórios de advocacia 
especializados em direito eleitoral faturam fábulas, concor-
rendo, em termos de lucro, com os magos do marketing.

Como o ser humano tem um órgão supersensível a intem-
péries chamado bolso, é muito pouco provável que políticos e 
juristas tenham disposição para mudar as regras de um jogo 
tão lucrativo.

Para tirar o povo das ruas, senadores e deputados federais 
passaram a aprovar, freneticamente, retalhos de propostas há 
tempos engavetadas no Congresso. Essa reação, aliás, já está 
servindo de chacota na mídia internacional, para quem “tudo 
continuará como antes no quartel de Abrantes.”

Não é segredo para ninguém que os partidos políticos 
brasileiros são meras instâncias burocráticas para o registro 
de candidaturas. Não têm programas e muito menos dou-
trinas. Cada eleito (há raras exceções) está mais preocupa-
do em defender seus interesses, quase sempre não republica-
nos. O povo, como dizia o personagem de Chico Anízio, “que 
se exploda”.

Até quando o povo precisará fi car nas ruas para mostrar 
que a reforma exigida deve ser a “mãe de todas as reformas” e 
que depois dela nada volte a ser como era?

O recado mais eloquente das ruas é que o povo não está 
satisfeito com os políticos que aí estão. Quer outros.

Afi nal, o lobo pode mudar de morada e até de pele, mas 
continua lobo.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

*Excepcionalmente 
Albimar Furtado não 

escreve hoje. Em seu lugar, 
vai publicado um texto 

de JUNIA NOGUEIRA DE 
SÁ, jornalista e consultora 

de comunicação. Foi 
ombudsman da Folha 

(1993-1994)

O recado 
das ru@s*
AS MANIFESTAÇÕES DOS últimos 
dias escancaram uma crise de 
representatividade e tocam no nervo 
exposto da mídia tradicional: seu 
papel (sem trocadilhos) no mundo 
invadido por redes sociais e blogs.

Emprestando o conceito de 
democracia direta, o que vemos 
é a ampliação --até limites ainda 
indefi nidos-- de um fenômeno que 
poderia se chamar mídia direta.

Num esforço de reportagem 
proporcional aos fatos, esta Folha tem 
mantido dezenas de jornalistas em 
campo. Já os “conectados” da mídia 
direta são milhares, estão em todos os 
cantos, têm acesso a tudo e se sentem 
não apenas na obrigação, mas no 
direito de serem atores e testemunhas 
da história --além de guardiões da 
verdade. Eis o problema.

Que o universo digital produza 
essa sensação libertadora é positivo. 
Que a tecnologia lhe permita 

multiplicar ao infi nito opiniões, 
contribuições e denúncias é positivo. 
Que a mídia direta crie uma maneira 
colaborativa de a sociedade se 
informar é positivo. Mas a ideia de que 
é apenas na internet “off  mídia” que os 
fatos são relatados sem manipulação 
e sem compromissos com aqueles que 
--para usar um bordão das ruas-- “não 
me representam” é desastrosa.

Na crise de representatividade, 
tudo é posto em xeque. Como 
instituição, a mídia é questionada 
como os partidos, o governo, o pastor 
Feliciano, a Copa e por aí vai. Nas ruas 
ou no universo digital, não poucas 
vezes ela tem sido até hostilizada.

Ocorre que boa parte do 
combustível que incendiou os 
indignados surgiu exatamente da 
mídia e de sua vigilância sobre 
desmandos, desvios e desvãos 
transformada em reportagens 
e manchetes. Que, aliás, são 

frequentemente postadas, curtidas e 
compartilhadas nas redes sociais.

Um assombroso paradoxo: a mídia 
direta se nutre da mídia tradicional, 
aquela com mandato legítimo para 
apurar e editar, mas cospe no prato 
em que come.

Isso acontece porque o sujeito das 
ruas compara o poder da mídia --o tal 
quarto poder-- com o seu e sai para a 
revanche quando edita a si mesmo na 
mídia direta.

O recado é claro: a vigilância da 
mídia é menos rigorosa do que ele 
quer. Os assuntos da sua vida não 
estão na pauta --que, de resto, estava 
desfocada. Basta dizer que, tanto 
quanto os palácios, os governantes e 
os marqueteiros, a mídia não foi capaz 
de pressentir aquilo que agora noticia.

Para o sujeito das ruas, essa mídia 
“não me representa”.

Para reverter esse cenário, a 
mídia tradicional precisa enfrentar 

seus temores diante do fenômeno 
da mídia direta --na qual o cidadão 
fala, grita, critica e elogia sem 
intermediários. Mais: precisa se 
alimentar dela.

Um bom exemplo: na mais tensa 
edição de sua história, na noite de 20 
de junho, quando o país parecia pegar 
fogo, o “Jornal Nacional” foi ao ar não 
ao vivo, mas on-line, com um olho 
na câmera e outro nas redes sociais, 
monitorando o pulso do país por meio 
delas. Sintomaticamente, mudou o 
tom da cobertura.

É simples assim. O cidadão exige 
participar de todos os processos que 
afetam sua vida. E não precisa nem 
plebiscito para entender o que ele 
demanda: basta olhar uma “timeline”. 
Está tudo ali.

No país que não quer mais ser 
passado para trás, mas quer se passar 
a limpo, a mídia tem a chance de se 
aproximar do Brasil.
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,258

TURISMO  2,410
1,6%

45.763,16
2,903 0,37%8%

NATAL JÁ TEM a tecnologia 4G, seis 
meses antes do prazo estabeleci-
do pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) para as 
operadoras implantarem o siste-
ma nas cidades-sedes da Copa de 
2014. A Claro investiu R$ 30 mi-
lhões para implantar o sistema 
de quarta geração da telefonia 
móvel, considerado o mais rápi-
do do mundo. 

Desde ontem, as lojas da ope-
radora na cidade já estão com 
aparelhos celulares com veloci-
dade 4GMax à venda. O presiden-
te da Claro no Brasil, Carlos Zen-
teno, lançou, ontem, a partir de 
São Paulo e com tecnologia 4G 
de transmissão de vídeo, a no-
vidade para Natal, Cuiabá e Ma-
naus simultaneamente. São as úl-
timas das 12 cidades-sedes a con-

tar com o sistema pela Claro. 
Segundo o diretor regional da 

Claro Nordeste, André Peixoto, a 
empresa tem 20 antenas na capi-
tal potiguar para a tecnologia 4G 
– para cobrir 100% da área total 
de Natal serão necessárias 28 ou 
30. Um pacote básico banda lar-
ga da Claro Plano Ilimitado 100 
4G sai por R$ 196,71 por mês sem 
desconto. 

A maior difi culdade que a 
empresa encontrou, de acordo 
com ele, foi convencer os forne-
cedores a virem a Natal, princi-
palmente, devido à falta de mão-
-de-obra qualifi cada. 

André Peixoto disse que Na-
tal é uma cidade privilegiada por-
que os problemas detectados nas 
cidades que sediaram a Copa das 
Confederações vão servir para 
corrigir eventuais problemas 
com a implantação aqui. 

A Claro, controlada pela 
América Móvil, líder de tecnolo-
gia móvel na América Latina, ba-
tizou sua tecnologia de transmis-
são 4G em 4GMax, com velocida-
de 10 vezes superior ao alcançado 
pela tecnologia 3G para acesso à 
internet. A primeira cidade a re-
ceber a tecnologia de velocidade 
rápida foi Recife, em dezembro 
do ano passado para as transmis-
sões da Copa das Confederações

O presidente da Claro infor-
mou que a cobertura 4GMax, 
agora, está disponível em 15 ci-
dades brasileiras: São Paulo, Rio, 
Brasília, Salvador, Curitiba, Forta-
leza, Porto Alegre, Belo Horizon-
te, Recife, Campos do Jordão, Bú-

zios e Paraty. E, desde ontem, Na-
tal, Manaus e Cuiabá. 

Um ano antes da Copa, expli-
cou Zenteno, a tecnologia 4GMax 
já está disponível para 35 milhões 
de brasileiros e com mais de 50% 
de cobertura de redes nas cida-
des que já contam com esse ser-
viço da Claro.

Zenteno disse que a migração 
dos clientes 3G para o 4G será 
mais acelerada do que foi a da 2G 
para a 3G. Hoje, frisou, os smar-
tphones já têm a tecnologia pre-
parada para a quarta geração. 

O evento teste da Copa das 
Confederações foi positivo para 

a Claro, avaliou o presidente da 
Companhia. Houve 4,6 milhões 
de dados em conexão e, desses, 
mais de 650 mil foram feitos pela 
tecnologia 4G, o que corresponde 
a 14% das comunicações na Copa 
das Confederações. Para isso, a 
Claro adquiriu uma banda de 20 
MegaHertz de potência enquan-
to as outras operadores de telefo-
nia móvel compraram dois paco-
tes de 10 MHz. 

Segunda operadora em núme-
ro de linhas no Rio Grande do Nor-
te, a Claro que ampliar sua parti-
cipação no mercado potiguar, de 
acordo com André Peixoto. 

Dados da Anatel de 2012 
mostram que a OI tinha 784.558 
linhas de celulares no Estado. 
A Claro vinha em seguida com 
740.947 e a TIM 739.621. Apesar 
disso, a Claro é a primeira em nú-
mero de linhas na capital do Es-
tado, explicou o diretor regional. 

A Claro já disponibiliza 10 
modelos diferentes de celulares 
com tecnologia 4G com inter-
net. Os pacotes são a partir de 2 
GB (gigabites) e  planos de inter-
net acima de 5GB. A proposta da 
operadora é aumentar o consu-
mo de seus clientes de internet 
para smarthones e modems.   ▶ Aparelho 4G: conexões mais rápidas

BEM NA REDE
/ TELEFONIA /  CLARO LANÇA, EM NATAL, TECNOLOGIA 4G, QUE PERMITE TRANSMISSÃO DE DADOS NUMA VELOCIDADE DEZ 
VEZES MAIOR QUE O SISTEMA 3G; DE ACORDO COM A EMPRESA, A CAPITAL POTIGUAR JÁ TEM 20 ANTENAS INSTALADAS

SAIBA MAIS

Claro no Brasil
 ▶ É uma das líderes de mercado 

com 66 milhões de clientes (60% 
no Nordeste)

 ▶ A operadora está presente em 
3.600 municípios do país com 
tecnologia GSM e 3GMax

 ▶ É controlada pela América 
Móvil, líder em telecomunicações 
na América Latina

 ▶ Investiu R$ 10 bilhões no Brasil 
em 2012

 ▶ No RN eram 740.947 em 2012

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O diretor da Claro para o Nordeste, André Peixoto, no lançamento do 4GMax

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

RN é ponto de partida para a Rota 101
/ TURISMO /

PARAÍBA, PERNAMBUCO E Alagoas 
se uniram ao Rio Grande do Nor-
te para fortalecer o turismo rodo-
viário. O projeto, denominado de 
Rota 101 Nordeste, foi lançando 
ontem no Centro de Convenções, 
em um evento que segue até ama-
nhã. O objetivo é integrar as ativi-
dades desenvolvidas em cada um 
dos quatro estados, por onde pas-
sa a duplicação da BR 101, e dar 
um novo gás ao turismo regional. 

O secretário de turismo do RN, 
Renato Fernandes, ressaltou que 
difi cilmente haverá em outro lu-
gar do país quatro capitais inter-
ligadas por uma rodovia duplica-
da com um percurso de menos de 
600 km. E essa proximidade, afi r-
mou, precisa ser explorada, como 
uma ferramenta para estimular a 
atividade turística do Nordeste de 
maneira integrada.

Fernandes lembra que, hoje, 
61% dos turistas que chegam ao 
Nordeste vêm de avião. “Mas é 
preciso lembrar que há uma cri-
se sendo enfrentada pela aviação 
atualmente. Voos sendo retirados, 
aeroportos com problemas, aviões 
com mais assentos. Então é a hora 
de desenvolvermos o turismo ro-
doviário integrado”, ponderou.

Outro ponto levado em consi-

deração para a concepção do Rota 
101, lembrou Fernandes, é que dos 
10 milhões de turistas que visitam 
esses quatros estados por ano, 
pelo menos 4 milhões são nor-
destinos. “É o povo do Nordeste 
conhecendo o próprio Nordeste”, 
destaca. A partir do projeto, serão 
concedidas facilidades para a cir-
culação turística nos estados. 

Várias ações serão realizadas 
para consolidar esta ideia. Será 
lançado um selo de qualidade da 
Rota 101 Nordeste, para restau-
rantes, hotéis e equipamentos tu-
rísticos localizados ao longo da ro-
dovia, o que dará ao turista uma 
garantia a respeito do empreendi-
mento. Além disso, um guia com-

pleto sobre cada um dos estados já 
está sendo confeccionado. 

Estavam no lançamento do 
projeto, autoridades de todos os 
estados envolvidos. O secretá-
rio de Turismo da Paraíba, Rena-
to Feliciano, destacou que este é 
um bom momento para que haja 
o fortalecimento da atividade. Ele 
ressaltou que já há um fl uxo natu-
ral entre os estados, mas a partir 
desta integração surgirão produ-
tos novos. “Poderá ser criado um 
pacote de passeios que ligue João 
Pessoa a Pipa”, exemplifi cou. 

O estado de Alagoas enfrenta 
uma questão mais delicada. Em 
vários trechos do estado a duplica-
ção ainda não foi efetivada. “Mes-

mo assim eu fi z questão de parti-
cipar porque  acredito na propos-
ta. Nós acreditamos que mais a 
frente nós poderemos efetivamen-
te integrar o projeto”, destacou 
Cláudia Pessoa, secretária de Tu-
rismo de Maceió. 

A cerimônia ainda contou com 
a presença do ministro da Previ-
dência Social, Garibaldi Alves Filho. 
“A BR 101 tornou-se uma realidade 
com a ligação dos quatro estados. 
Tem que aproveitar o potencial do 
turismo rodoviário”, destacou. 

SALÃO
O projeto foi lançado duran-

te o 1º Salão de Turismo Rota 101 
Nordeste, evento que seguirá até 

amanhã, no Centro de Conven-
ções de Natal. A iniciativa é uma 
oportunidade para que os qua-
tro estados benefi ciados pela du-
plicação da BR 101 apresentem o 
que têm de melhor para o turis-
mo. Além disso, as operadoras, in-
teressadas em lançar pacotes inte-
grados para o Nordeste, também 
montaram estandes. 

Gustavo Porpino, um dos or-
ganizadores do evento, afi rmou 
que todos os estandes estão ocu-
pados e a satisfação com a inicia-
tiva é geral. “O salão será itineran-
te e será realizado todos os anos 
em um dos estados da Rota 101. A 
escolha do próximo anfi trião será 
feita no sábado”, completou. 

 ▶ O ministro da Previdência, Garibaldi Filho, fala durante abertura do Rota 101  ▶ Apresentação cultural no salão do evento, que envolve quatro estados

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

OPERADORAS NA ROTA

O uso da Rota 101 para a 
integração turística do Nordeste não 
é algo longe da realidade. Aliás, está 
bem mais próxima do que pode-se 
imaginar. O gerente de produto da 
CVC, Márcio Almeida, afi rmou que 
o trecho já é utilizado de maneira 
diferenciada. “Agora este trabalho 
pode ser ampliado com a duplicação 
da BR 101”, ressaltou. 

Há um pacote hoje na CVC em 
que o turista de qualquer lugar do 
país ou do mundo escolhe onde 
descer, entre Fortaleza e Salvador, e 
vai de um estado ao outro cortando 
todo o Nordeste. 

Outro serviço oferecido pela 
companhia é chamado “Viaje no Seu 
Carro”, em que a empresa facilita a 
hospedagem nas cidades visitadas. 
“Mas se o turista quiser, ele pode 
alugar um carro em uma cidade da 
Rota 101 e no momento de entrega 
deixar em outra cidade”, completou 
Deca Bulhões, da CVC em Natal. 

O 1º Salão de Turismo Rota 101, 
no Centro de Convenções, ainda 
tem estandes das operadoras Trend, 
Flytour e  Schultz, além de várias 
operadoras regionais, como Tambaú, 
Maxtour, Foco e Noronha Brasil. 



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    9

DAÍSA ALVES 
DO NOVO JORNAL

AS PAISAGENS DO estado do Rio 
Grande do Norte estão nas telas 
da rede Globo há mais de três 
meses através da novela exibida 
às 18h “Flor do Caribe”. Por esta 
razão, profi ssionais do turismo 
potiguar, do polo turístico 
da Via Costeira, decidiram 
aproveitar a divulgação do 
estado em âmbito nacional 
vestindo a camisa da campanha 
“RN, Flor do Caribe”, para que 
seja de conhecimento do país 
que o cenário da cidade fi ctícia, 
Vila dos Ventos, existe e está 
em solo potiguar. O projeto 
será explicado numa coletiva 
de imprensa durante um café 
da manhã hoje, às 9h, no Hotel 
Vila do Mar. 

A ideia surgiu durante o 
Workshop Visual 2013, que 
aconteceu na Praia do Forte, 
Salvador/BA, ainda no mês de 
junho, quando os representantes 
potiguares marcaram presença 
com a vestimenta, combinada 
como farda, com o slogan “Natal 
é a Flor do Caribe”. Notaram 
então a possibilidade de levar 
a campanha para além do 
ambiente empresarial, para as 
ruas da cidade.

A proposta é se apropriar 
do termo “Flor do Caribe” 
para todo o estado do Rio 
Grande do Norte e cada cidade 
participante admitir sua 
existência nas cenas da novela. 
A exemplo da capital, outros 
municípios do estado estariam 

expondo a expressão “Natal é a 
Flor do Caribe”, substituindo a 
primeira palavra pelo nome da 
localidade. Os municípios de 
Pipa e São Miguel do Gostoso 
já aderiram divulgando em suas 
ações de marketing, “Pipa é a 
Flor do Caribe” e “Gostoso é a 
Flor do Caribe”.

A primeira ação da 
campanha, em Natal, seria 
no domingo, dia 30 de junho, 
durante o projeto “Viva 
Costeira”, que interdita o 
trafego de veículos numa das 
faixas da Via Costeira, das 
16h às 20h. No entanto, por 
causa da fi nal da Copa das 
Confederações, entre Brasil 
e Espanha, a caminhada 
foi adiada para o próximo 
domingo. A data ainda coincide 
com a realização do Salão de 
Turismo Rota 101 Nordeste, 
que vai até amanhã no Centro 
de Convenções, o que deve 
facilitar a mobilização de todos 
os segmentos com atuação no 
turismo potiguar.

Dez hotéis da Via Costeira, 
o Sindicato dos Guias de 
Turismo (Singtur), Sindicato 
dos Bugueiros Profi ssionais 
(Sindbuggy), estudantes 
universitários do curso de 
Turismo da UnP, Casa do Bem 
e agências de turismo receptivo 
estão entre os participantes do 
evento. 

Eles devem caminhar com o 
slogan estampado nas camisas. 
Profi ssionais de hotelaria em 
horário de trabalho, também 
vestirão a camisa da campanha. 

Em março deste ano foi 
anunciado que haveria reuni-
ões para elaborar um plano de 
marketing a fi m aproveitar a re-
percussão da novela.  A promo-
ção seria realizada pela iniciati-
va privada, o Governo do Esta-
do e Prefeitura que contratariam 
uma empresa especializada para 
criar chamadas publicitárias 
para serem veiculadas nos inter-
valos de Flor do Caribe. 

Fernando Bezerril, secretário 
municipal de Turismo e Desen-
volvimento Econômico (Setur-
de), reconhece que as reuniões 
não foram realizadas e que a ci-
dade e o estado poderiam estar 
aproveitando mais o momento, 
sendo mais atuantes nesta di-
vulgação. “Nós somos todos cul-
pados, a culpa é inclusive minha 
que poderia ter cobrado mais. A 
gente sabe que falta muita coisa, 
mas falta verba para fazer como 
gostaria”. Bezerril explica que 
este plano só seria possível na 
prática se as três instituições in-
vestissem fi nanceiramente, po-
rém não houve esforço para a 
efetivação das propostas.

Na reta fi nal da novela, reve-
la Bezerril, há a possibilidade de 

novas gravações no estado. Esta 
seria mais uma oportunidade de 
novas publicidades no ensejo da 
trama.

A Secretaria de Turismo do 
Estado também quer aprovei-
tar o advento da novela Flor do 
Caribe. Para o secretário Renato 
Fernandes, a oportunidade é ím-
par de incutir no turista o desejo 
de conhecer as belezas locais e o 
quando o povo potiguar é aco-
lhedor. “Temos que injetar no 
pensar dos agentes turísticos do 
estado que precisamos vender 
essa imagem em todas as ações 
e peças publicitárias que empre-
endermos em favor desse seg-
mento. Vamos todos vestir essa 
camisa!”, disse. 

Para o secretário, o movi-
mento Viva Costeira já está con-
solidado, e vai emprestar seu 
prestígio à nova iniciativa

A coordenadora do Polo 
Praia da Costeira, Emanuelle 
Barreto, arremata: “A ideia é co-
locar o maior número de pesso-
as vestidas com camisas reme-
tendo ao ‘RN: A Flor do Caribe’ 
e assim despertar a curiosida-
de e atenção de quem esteja no 
evento”. 

Emanuelle Barreto, 
coordenadora do Polo Praia 
da Costeira e diretora de 
marketing do hotel Vila do 
Mar, conta que a campanha 
pode colaborar para o 
crescimento do setor, mas 
que é preciso fazer mais. 

Como profi ssional, a 
função dela é vender a marca 
da empresa que trabalha, 
porém acredita que para 
promover o hotel é necessário 
também promover o 
institucional, o estado do Rio 
Grande do Norte. 

“O Rio Grande do Norte 
ganhou um presente com essa 
novela da Globo, ela aguçou 
a curiosidade do brasileiro, 
todo mundo fala da novela, 
falando de Natal fora de Natal. 
O trem está passando e a gente 
não está aproveitando”, relata 
Emanuelle Barreto ponderando 
que já existe a publicidade 
nacional e a intenção é se 
apropriar da exposição já 
realizada pela novela. 

“Isso que a globo está 
mostrando somos nós”, a fala 
simples e direta de Emanuelle 
é o objetivo da campanha. Ela 
também afi rma que, desde 
o inicio da transmissão da 
trama, não houve nenhuma 
iniciativa do setor que 
aproveitasse a ocasião e 
fi zesse essa declaração.

O turismo é o segmento 
econômico que mais emprega 
no estado, ocupando o 
posto de segunda fonte 
geradora de renda. Dada 
essa importância, Jurema 
Dantas, professora do curso 
de turismo na Universidade 
Potiguar acredita que o setor 
deveria ser mais valorizado. 
“Reclamamos que não 
temos divulgação e temos 
essa divulgação diária na 
televisão, mas as pessoas 
não sabem que o que estão 

vendo na televisão está aqui. 
A gente quer dizer que aquela 
paisagem linda dos barcos é 
Baía Formosa”, declara. 

As ações de marketing, 
explica a professora, iniciam 
de dentro para fora, do 
âmbito local para o nacional e 
internacional. Dessa maneira, 
é preciso fortalecer a ideia 
internamente na cidade e, 
por conseguinte, no Brasil. 
Portanto, os natalenses 
também serão convidados 
a participar da empreitada. 
“Queremos fazer com que a 

comunidade desperte para 
isso, que valorize o que está 
vendo”, sugere Jurema Dantas. 

Ele quer que os habitantes 
das cidades potiguares sejam 
impulsionados a anunciar em 
suas redes sociais a relação 
das imagens do folhetim 
com o local que vivem. O 
slogan também será adotado 
nos eventos nacionais de 
turismo e hotelaria pelos 
empreendimentos do ramo.

Luiz Tiago de Souza, 
tesoureiro do Sindbuggy, 
lamenta a queda no fl uxo 
de turistas no estado e 
acredita que a campanha 
servirá para chamar 
atenção da sociedade e das 
autoridades governamentais. 
“Essa manifestação é mais 
direcionada ao turismo, 
pois a gente não está vendo 
investimentos pelo governo. 
Mesmo com a novela, estamos 
perdendo espaço no meio 
turístico”, diz. 

Luiz Tiago ainda está 
incentivando os bugueiros a 
participar das atividades da 
campanha com as famílias, 
todos com suas camisas. 
“A intenção não é só pra 
fortalecer a gente, mas para 
fortalecer o turismo”.

VOCÊ
/ CAMPANHA /  INICIATIVA DE 
EMPRESÁRIOS DO TURISMO POTIGUAR 
TENTA EXPLORAR OS CENÁRIOS E 
PERSONAGENS DA NOVELA DA GLOBO, 
PARA MOSTRAR QUE BELEZAS NATURAIS 
E JEITO DE SER SÃO DOS POTIGUARES

NA FLOR DO CARIBE

 ▶ Henri Castelli e Grazi Massafera durante gravação na praia de Pipa: potiguares na novela

  NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Débora Nascimento em Genipabu: encantada com os produtos locais

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ O secretário de Turismo do RN, Renato Fernandes, e o de Natal, Fernando Bezerril, encamparam proposta 

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

RELAÇÃO COM A NOVELA 
HAVIA SIDO PREVISTA

CAMINHADA É APENAS O 
PRIMEIRO PASSO DA INICIATIVA

TODO MUNDO 
FALA DA NOVELA, 
FALANDO DE 
NATAL FORA DE 
NATAL. O TREM 
ESTÁ PASSANDO E 
A GENTE NÃO ESTÁ 
APROVEITANDO”

Emanuelle Barreto
Coodenadora do Polo 

Praia da Costeira

PATRIMÔNIO 
DE EIKE 
BATISTA CAI 
MAIS DE 90%

/ LEVANTAMENTO /

FOLHAPRESS

O EMPRESÁRIO EIKE Batista 
viu o seu patrimônio 
cair mais de 90% após 
a tormenta fi nanceira 
provocada pela crise 
de credibilidade de 
investidores em relação 
às empresas do seu grupo, 
o EBX. 

Anúncios de números 
abaixo do esperado para 
a produção de petróleo 
da OGX defl agraram um 
movimento de venda 
das ações que acabou se 
alastrando para outras 
empresas do grupo. 

Duas agências de 
classifi cação de risco 
rebaixaram, nesta semana, 
a avaliação de crédito da 
petroleira para um nível 
próximo ao de empresas 
em situação de default 
(calote) e agravaram a 
situação do grupo. 

Segundo 
levantamento da 
Bloomberg, o patrimônio 
do empresário é estimado 
agora em US$ 2,9 bilhões. 
No ano passado, quando 
ainda fi gurava entre as 
maiores fortunas do 
mundo, Eike tinha um 
equivalente a US$ 34,5 
bilhões. 

A agência descontou 
da conta garantias 
pessoais de R$ 2,3 
bilhões oferecidas pelo 
empresário ao BNDES 
para empréstimos 
contratados na 
instituição. A informação 
foi obtida pela Bloomberg 
por meio da Lei de Acesso 
à Informação. 

O BNDES informou 
ontem que as operações 
contratadas pelo grupo 
EBX somam R$ 10,4 
bilhões. E, de acordo 
com o ministro do 
Desenvolvimento, 
Fernando Pimentel, o 
governo não precisará 
socorrer as companhias 
do empresário Eike 
Batista. 

E o plano de 
reestruturação em curso 
para o grupo ajudou a 
alavancar os negócios 
na Bolsa de Valores, que 
terminou o dia com alta 
de 1,6%.  A estratégia é 
vender ativos ou até o 
controle de MPX e MMX 
(mineração), as empresas 
mais saudáveis. Com 
esses recursos, pagar aos 
maiores credores: Itaú, 
Bradesco (US$ 1 bilhão 
somados) e o fundo árabe 
Mubadala (cerca de US$ 2 
bilhões). 

“A MPX e a MMX são 
as duas empresas em 
“melhor condição” do 
grupo EBX. Isso pode 
chamar atenção dos 
investidores estrangeiros, 
que devem ver esses 
dois ativos como boas 
oportunidades de estarem 
presentes em setores 
estratégicos do mercado 
brasileiro: energia e 
mineração”, avalia Carlos 
Müller, analista-chefe da 
Geral Investimentos. 

“A alta das ações do 
Eike hoje (ontem) refl ete 
um otimismo maior 
do mercado de que a 
reestruturação do grupo 
EBX, que foi iniciada 
com a oferta de venda 
da MMX e da MPX, pode 
dar certo”, completou o 
analista-chefe da Geral 
Investimentos. 

No caso da OGX, o 
desempenho da ação 
também refl ete, segundo 
analistas, o aumento na 
produção de petróleo da 
companhia em junho.



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2013

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

OS ASSASSINOS DO advogado 
Antônio Carlos de Souza 
Oliveira, morto no dia 9 
de maio dentro de um 
bar, em Natal, podem ter 
envolvimento em outros 
crimes, inclusive chacinas. 
Segundo a polícia, há 
indícios até que façam parte 
de um grupo de extermínio 
que atua na capital e na 
Região Metropolitana. 
As informações são do 
delegado Raimundo Rolim, 
da Delegacia Especializada 
em Homicídios (Dehom) 
e membro da comissão 
especial que investiga o caso 
do criminalista.

Ontem, o sargento da 
Polícia Militar Antônio 
Carlos Ferreira Lima, 
preso por suspeita 
de envolvimento no 
crime, prestou mais um 
depoimento ao delegado 
e teria mais uma vez que 
é inocente das acusações 
de intermediar o contato 
entre o mandante do crime 
– Expedito José dos Santos 
– e o assassino – Lucas 
Daniel André da Silva. O 
PM também é suspeito de 
vender a arma que matou 
Antônio Carlos.

O depoimento que 
durou parte da manhã foi 
um dos últimos passos para 
o inquérito ser fi nalizado. 
Segundo Rolim, hoje mais 
uma pessoa será ouvida e, 
com isso, o processo policial 
fi cará praticamente pronto 
para ser enviado à Justiça na 
próxima semana.

“Ele [o sargento] 
esclareceu pontos que 
apresentavam divergências 
em relação ao seu primeiro 
depoimento. Para a nossa 
investigação, foi positivo. 
Amanhã (hoje) mais um será 
ouvido e depois disso vem 
a conclusão do inquérito. 
A princípio todos serão 
indiciados, mas antes de 
confi rmar temos que ouvir 
mais essa pessoa e analisar o 
material que temos durante 
o fi m de semana”, explicou o 
delegado Raimundo Rolim.

A expectativa é que na 
segunda-feira (8) ou terça-
feira (9), quando o homicídio 
completará dois meses, o 
inquérito seja enviado ao 
juiz que analisará o caso. A 
investigação da morte do 
advogado Antônio Carlos 
deve levar à apuração de 
outros crimes acontecidos 
em Natal e no seu entorno. 
Depoimentos de suspeitos 
e diligências feitas durante 
o inquérito em curso 
colocaram os assassinos 
do criminalista na cena de 
outros assassinatos.

Estas descobertas serão 

relatadas ao juiz. A Dehom 
sugere a criação de uma 
Força Tarefa para a apuração 
desses novos crimes e a 
suposta atuação do grupo de 
extermínio.

Mesmo adiantando 
a relação de mais de um 
envolvido no homicídio do 
criminalista com grupos de 
extermínio, o delegado disse 
que não pode dar detalhes 
sem o consentimento 
judicial. Nem os suspeitos 
já presos, que podem ter a 
ver com esses grupos, foram 
identifi cados por Rolim. 
Só após a força tarefa ser 
requisitada e formada pelo 
juiz, as informações poderão 
começar a ser repassadas.

“Vamos solicitar ao 
juiz a requisição de uma 
Força Tarefa feita de forma 
legal, com a participação 
do Ministério Público 
e representantes da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil [OAB]. Chegou a 
notícia, através  de alguns 
investigados, que eles seriam 
membros de um grupo de 
extermínio”, afi rmou Rolim.

A descoberta da equipe 
da Dehom não interfere em 
nada o inquérito sobre a 
execução de Antônio Carlos. 
De acordo com Rolim, as 
informações pesam contra 
os acusados no julgamento, 
mas não há ligação direta 
entre o assassinato ocorrido 
no dia 9 de maio com um 
grupo de extermínio.

ARMA
O revólver calibre 38 

encontrado com o vigia 
Djalma Manoel dos Santos, 
61, no último dia 29, arma 
suspeitas de ter sido usada 
para matar o advogado, foi a 
última pista que faltava para 
o inquérito chegar ao fi m.

Ela será periciada hoje 
para que a polícia tenha 
provas concretas. O delegado 
Raimundo Rolim, mesmo 
sem essa informação, tem 
certeza que o revólver 
pertencia ao sargento 
da PM, Antônio Carlos 
Ferreira Lima, suspeito de 
envolvimento no crime e que 
foi utilizado pelo assassino 
confesso Lucas Daniel.

MORTE DE ADVOGADO 
LEVA A POLÍCIA ATÉ 
GRUPO DE EXTERMÍNIO

/ ANTÔNIO CARLOS /

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Antônio Carlos de Souza

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Delegado Raimundo Rolim, da Delegacia Especializada em Homicídios

ARGEMIRO LIMA / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA CIVIL prendeu ontem em 
um apartamento de luxo em Na-
tal um dos principais suspeitos 
de chefi ar uma quadrilha de es-
telionatários com ramifi cação em 
nove estados e que pode ter mo-
vimentado até R$ 80 milhões em 
lavagem de dinheiro do tráfi co de 
drogas. A operação “Apocalipse”, 
defl agrada pelas polícias civis dos 
nove estados e o Ministério Pú-
blico de Rondônia, cumpriu 229 
mandados de busca, apreensão e 
prisão. Em Natal, a operação levou 
duas mulheres à cadeia, além do 
líder suspeito. 

José Fernandes da Silva, 35, co-
nhecido por “Fernando da Gata” 
natural de Rondônia e a esposa 
Andrea Argemiro de Macedo, 36, 
natural do Ceará, foram presos no 
condomínio de luxo Porto Salinas, 
na praia de Areia Preta, Zona Les-
te da capital. Os dois fi lhos meno-
res de idade foram encaminhado 
para familiares. José Fernandes já 
respondeu por assalto em Porto 
Velho (RO).

Além deles, a potiguar Sheila 
Kelle Vieira Corsino,  29, também 
foi para a cadeia suspeita de dar 
cobertura à quadrilha no estado e 
atuar como laranja na lavagem de 
dinheiro. O marido dela, Carlos Al-
berto Saldanha Lima, 28, que não 
é alvo da operação, será investiga-
do por estar portando uma identi-
dade falsa.

Os suspeitos estavam sendo 
investigados em Natal há um ano 
pelo serviço de inteligência da po-
lícia, até simultaneamente serem 
cumpridos os mandados de pri-
são, busca e apreensão nos esta-
dos do Acre, Rondônia, Amazônia, 
Mato Grosso, Distrito Federal, São 
Paulo, Paraná e Ceará. 

“Depois do trabalho do nosso 
serviço de inteligência, esperamos 
a hora exata de cumprir os man-
dados e tudo deu certo”, explicou 
o delegado geral da Polícia Civil do 
estado, Ricardo Sérgio, em entre-
vista coletiva na tarde de ontem.

Ele disse que esta é a segunda 
fase de um trabalho iniciado em 
2011 pelo Grupo de Combate ao 
Crime Organizado de Rondônia 
para investigar o tráfi co de drogas 
no estado. A quadrilha foi forma-
da por pessoas que praticam cri-
mes de associação ao tráfi co, este-
lionato, falsifi cação de documen-
tos e até peculato.

Somente em Rondônia, a po-
lícia confi rmou uma movimenta-
ção superior a R$ 33 milhões pela 
quadrilha, sendo R$ 7,5 milhões 
em veículos, R$ 22,5 milhões em 

imóveis e R$ 3,5 milhões em cotas 
de empresas. A estimativa é de que 
ao fi nal das investigações o mon-
tante chegue a R$ 80 milhões. Nos 
nove estados foram investigadas 
98 pessoas e 27 empresas, que ge-
raram 229 medidas cautelares, en-
tre estas 120 mandados de prisão, 
além de indisponibilidade de bens.

Nas duas residências em Na-
tal foram encontrados documen-
tos, cartões clonados, aparelhos 
de mídia removível, chips de tele-
fones, computadores, nootebooks, 
documentos de carros, cédulas 

em euro e, no apartamento de José 
Fernandes e Andrea, um cheque 
em nome da empresa San Melo 
Distribuidora de Produtos Óticos 
Ltda, no valor de R$ 33 mil. 

“Não sabemos se a empresa 
está envolvida ou se é uma vítima 
da quadrilha”, explicou o diretor 
do Departamento de Policiamen-
to da Grande Natal, delegado Odi-
lon Teodósio. 

Ele diz que o dinheiro do trá-
fi co de Rondônia circulava nos es-
tados investigados e, para promo-
ver a lavagem, os integrantes da 
quadrilha utilizavam empresas, 
clonavam cartões de crédito, fa-
ziam investimentos em imóveis e 
automóveis.

A potiguar Sheila Kelle, presa 
ontem, é proprietária de uma lo-
cadora de veículos no bairro Pla-
nalto e negou qualquer ligação 
com o casal detido, mas em sua 
residência foram encontrados do-
cumentos registrados no nome 
de Andrea. Já no apartamento do 
casal, havia cartões de crédito no 
nome de Sheila.

O delegado Odilon Teodósio 
disse que os acusados que não são 
do estado serão encaminhados 
para o sistema penitenciário de 
Rondônia. “O nosso sistema peni-
tenciário não está aceitando pes-
soas de outros estados, mas fi ca-
rão aqui por algum tempo, me-
diante um acordo com a polícia de 
lá”, explicou.

Ele alerta que, em virtude das 
prisões, podem surgir denúncias 
de vítimas da quadrilha que ti-
veram cartões clonados. “O ma-
terial já está sendo encaminha-
do para Rondônia e nosso tra-
balho termina com as prisões e 
apreensões que fi zemos. Investi-
garemos agora o marido de Shei-
la, que estava com identidade fal-
sa, até mesmo para saber se tam-
bém está ligado à quadrilha”, de-
clarou o diretor de Policiamento 
da Grande Natal, ressaltando que 
o controle das investigações é fei-
to pela Polícia Civil de Rondônia, 
que deverá divulgar o saldo fi nal 
da operação.

No estado de origem da Ope-
ração Apocalipse, políticos tam-
bém foram presos, acusados de 
terem suas campanhas fi nancia-
das com dinheiro da quadrilha, 
que teria se dividido em dois nú-
cleos: fi nanceiro e político. O pri-
meiro fi nanciava campanhas po-
líticas, lavava dinheiro e captava 
recursos e o segundo recebia re-

cursos para campanhas eleitorais 
e retornava o benefício com a no-
meação de funcionários fantas-
mas, indicados pela quadrilha.

Lá foram presos os vereado-
res de Porto Velho Marcelo Reis 
(PV), Jair Montes (PTC e conside-
rado o líder do esquema), Rober-
to Coelho ( fi lho do presidente da 
Assembleia Legislativa do estado).

Os deputados estaduais Ana 
da Oito (PT do B), Cláudio Car-
valho (PT), Jean Oliveira (PSDB), 
Adriano Boiadeiro (PRP) e o pre-
sidente da Casa Hermínio Coelho 
(PSD) foram afastados dos seus 
cargos por 15 dias e proibidos de 
frequentarem a Assembleia Le-
gislativa. Além disso, as residên-
cias do presidente e do deputado 

Adriano Boiadeiro também foram 
alvo de buscas dos policiais civis. 
Os deputados não foram presos 
devido à imunidade parlamen-
tar. Além dos políticos, empresá-
rios também foram detidos em 
Rondônia.

A polícia ainda não identifi cou 
ligação de políticos com a quadri-
lha no Rio Grande do Norte.

LAVAGEM
/ DROGA /  POLÍCIA DESARTICULA QUADRILHA QUE ATUAVA EM OITO ESTADOS MOVIMENTANDO 
DINHEIRO DO TRÁFICO DE RONDÔNIA; CASAL FOI PRESO EM APARTAMENTO DE LUXO NA CAPITAL

POLÍTICOS ENVOLVIDOS 
SÃO PRESOS EM RONDÔNIA

DE DINHEIRO EM NATAL

 ▶ Cúpula da segurança pública convoca a imprensa para divulgar operação 

FOTOS: ASSESSORIA / DEGEPOL

 ▶ Condomínio de luxo Porto Salinas, na praia de Areia Preta: esconderijo 

 ▶ Andrea Argemiro de Macedo  ▶ José Fernandes da Silva, o “Fernando da Gata”  ▶ Sheila Kelle Vieira Corsino
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A SECRETARIA MUNICIPAL de Saú-
de (SMS) espera iniciar na próxi-
ma semana as obras de reforma 
da Maternidade Leide Morais, no 
bairro de Nossa Senhora de Apre-
sentação, Zona Norte de Natal. As 
atividades de obstetrícia foram 
suspensas no dia 18 de junho, em 
razão das péssimas condições da 
estrutura física. Até o dia em que 
fechou as portas, apenas 13 dos 35 
leitos estavam funcionando. Orça-
da em R$ 499 mil, a obra será re-
alizada em caráter de emergência, 
sem a necessidade de licitação.

A reforma será tocada pela 
empresa Faço Construções e deve 
se estender por 180 dias. 

O canteiro de obras será insta-
lado, provavelmente, na segunda-
-feira. Graco Dorneles Cunha Jú-
nior, diretor do departamento de 
assistência especializada da SMS, 
organismo responsável pela ges-
tão das unidades médicas do mu-
nicípio, não quis precisar a data.  
“Não posso confi rmar qual será o 
dia, até porque pode surgir algum 
imprevisto”, justifi cou. O receio 
dos representantes da saúde mu-
nicipal recai sobre as chuvas in-
termitentes dos últimos dias, algo 
que pode atrapalhar o serviço.

De acordo como Dorneles, a 
reforma prevê a construção de 
uma nova laje de cobertura do pré-
dio, a troca do piso, manutenção 
das instalações hidráulicas e  pin-
tura geral. Não haverá ampliação 
da estrutura. 

O objetivo principal será re-
parar os prejuízos causados pelos 
diversos pontos de infi ltração do 
teto. Em dias de chuvas, os corre-
dores fi cavam inundados e as pa-

redes cobertas por mofo. Desta 
maneira, diversas salas de atendi-
mento não ofereciam condições 
salutares ao recebimento das ges-
tantes. “Desde que foi inaugurada, 
a maternidade nunca funcionou 
com a estrutura completa. Basta-
va chover e os leitos eram reduzi-
dos”, disse. 

A suspensão dos serviços obs-
tétricos decorreu de um parecer 
técnico do Departamento de In-
fraestrutura e Tecnologia da SMS, 
realizado em maio, e que revelou 
a necessidade urgente de reforma. 
O prédio foi construído no fi nal da 
gestão do prefeito Carlos Eduar-
do, em 2008. Foram apenas cinco 

anos de serviços prestados antes 
de fechar as portas.

A inauguração ocorreu em 
2009 já sob a gestão da ex-prefeita 
Micarla de Sousa. No total, R$ 4,6 
milhões foram investidos na es-
trutura e outros R$ 3 milhões em 
equipamentos. Construída para 
ofertar até 35 leitos, até a data da 
suspensão das atividades apenas 
13 estavam funcionando. 

A ausência de licitação, segun-
do a SMS, deve-se a um dispositivo 
da Lei Federal 8.666, de 1993, que 
regulamenta a confecção de obras 
públicas. A dispensa da licitação, 
no entanto, só pode ocorrer quan-
do a suspensão do atendimento 

pode trazer prejuízos aos serviços 
públicos e desde que as obras pos-
sam ser concluídas no prazo má-
ximo de 180 dias consecutivos. 

Desde que fechou as portas, 
as equipes que funcionavam no 
atendimento na Maternidade Lei-
de Morais foram transferidas para 
as unidades de saúde dos bairros 
das Quintas e de Felipe Camarão, 
na Zona Oeste de Natal, e à ma-
ternidade Divino Amor, em Parna-
mirim. O município vizinho vai re-
ceber as equipes cirúrgicas e atu-
ar como unidade de referência aos 
encaminhamentos em obstetrícia. 
Já atendimentos de baixa comple-
xidade – partos normais – serão 

realizados nas Quintas (13 leitos) e 
Felipe Camarão (04 leitos).

Até o fi m do ano, a SMS espera 
receber um repasse do Ministério 
da Saúde para melhorar as condi-
ções de atendimento nas unidades 
municipais que prestam serviço 
em obstetrícia, através do progra-
ma Rede Cegonha. Não haverá au-
mento de oferta de leitos. “Os recur-
sos vão servir para dar efi ciência à 
porta de entrada e garantir a ambi-
ência na prestação de serviço”, de-
talhou. De acordo com diretor mu-
nicipal, ainda não existe a previsão 
de recursos. “Com o repasse, o mu-
nicípio pode qualifi car os leitos de 
pré e pós-operatório”, ressaltou.

Na edição do dia 19 de 
junho do NOVO JORNAL, o 
engenheiro civil Adalberto 
Pessoa, ex-presidente do 
Conselho de Engenharia 
do Rio Grande do Norte 
(Crea/RN), comentou sobre 
a situação da Maternidade 
Leide Morais. Ele detalhou 
as defi ciências estruturais 
do imóvel. Na opinião do 
profi ssional, a maternidade 
sofria de “Síndrome do 
Edifício Doente” (Sed). 

Ele explicou que o 
principal problema se 
concentra na laje da 
estrutura do imóvel. 
Infi ltrações e o acúmulo de 
mofo tomaram conta das 
paredes. As infi ltrações, 
aliás, foram responsáveis 
pelo fechamento gradativo 
da unidade. O piso, em 
vários locais, por conta 
da grande infi ltração, 
apresenta falhas e pontos 
de alagamentos.

O especialista apontou 
que as causas podem ser o 
próprio projeto ou execução. 
Adalberto Pessoa também 
criticou a instalação de 
condicionadores de ar, os 
quais deixam uma parte 
do equipamento sobre as 
lajes. A perfuração da laje 
para colocação de tubos 
pode ter contribuído com as 
infi ltrações.

AS DORES DO PARTO
/ EMERGÊNCIA /  SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE GARANTE INICIAR NA PRÓXIMA SEMANA A REFORMA 
DA MATERNIDADE LEIDE MORAIS; OBRAS ESTIMADAS EM R$ 499 MIL SERÃO EXECUTADAS SEM LICITAÇÃO

 ▶ Maternidade Leide Morais, no bairro de Nossa Senhora de Apresentação, Zona Norte de Natal: atividades de obstetrícia suspensas desde 18 de junho

ALERTA DO 
EX-PRESIDENTE 
DO CREA

NEY DOUGLAS / NJ
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UMA LIÇÃO DURA 
DE APRENDER
/ DESASTRE / O MOTORISTA NATALENSE 
TEM DIFICULDADE EM CUMPRIR AS LEIS DE 
TRÂNSITO. ÀS VEZES, O PIOR ACONTECE 

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
Foto enviada por Silvio 

Andrade mostra o desrespeito 

ao pedestre na avenida 

Hermes da Fonseca  

2. 
Numa moto, sem capacete e 

levando uma criança no colo. 

Foto de Ney Douglas (NJ)

3. 
Também de Ney Douglas, uma 

parada irregular que sempre 

atrapalha

4. 
Foto de Everton Dantas mostra 

que a irresponsabilidade 

nas ruas nem sempre acaba 

bem. O acidente aconteceu 

na esquina da rua Mor 

Gouveia com a avenida 25 de 

Dezembro, na Praia do Meio 

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0066/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

, e INABILITAR a empresa:
PELICANOCOMÉRCIOCONSTRUÇÕESESERVIÇOSLTDA.PrazoRecursal na forma da
Lei.

HABILITAR
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA.

Natal/RN, 04 de julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN

convocar NilsonRamos
de Brito-ME 15 (quinze) dias

Engº. Demétrio Paulo Torres

CONVOCAÇÃO
O Representante Legal do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Rio Grande
doNorte - DER/RNvem, através desta, o Representante daEmpresa

a comparecer ao Órgão até o prazo de , a contar desta
publicação, para tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento acarretará na
aplicaçãoda regulamentaçãovigente - Decreto 16.225/02e suas alterações.

Natal(RN), 04 de Junho de 2013.
- Diretor Geral do DER/RN
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4

A SECRETARIA DE Mobilidade Urba-
na de Natal (Semob) terá de aten-
der, a partir de janeiro de 2014, 
uma recomendação do Minis-
tério Público Estadual (MP) que 
modifi ca o modo como aciden-
tes de trânsito são tratados nas 
vias urbanas. O documento retira 
das equipes do Comando de Po-
liciamento Rodoviário Estadual 
(CPRE) a obrigatoriedade em pro-
duzir boletins de ocorrência em 
pequenas colisões. O serviço de-
verá ser feito pelo poder público 
municipal.

A recomendação deveria ter 
sido posta em prática desde o iní-
cio deste mês, mas a Procuradoria 
Geral do Município (PGM) pediu 
a extensão do prazo ao Ministério 
Público. Segundo Sebastião Sarai-
va, diretor de tráfego da Semob, a 
prorrogação já estava acertada des-
de abril. “Já havia um consentimen-
to quanto a isso, mas o promotor 
responsável (Wendell Beetoven Ri-
beiro Agra) pediu o relaxamento da 
ação. Ele pediu um ofício solicitan-
do a prorrogação”, comentou. 

A partir de agora, a pasta de 
mobilidade terá de iniciar um tra-
balho de capacitação dos agentes 
de trânsito. Também será criada a 
coordenadoria de tráfego do mu-
nicípio, que deve seguir os mes-
mo moldes do CPRE. A previsão é 
que estes serviços sejam iniciados 
em dois meses. “Temos de mon-
tar uma estrutura que permita aos 
agentes municipais a fazer o bole-
tim de ocorrência”, adiantou.

A Semob também deve abrir 
licitação para aquisição de mate-
rial de escritório, computadores e 
outros utensílios para a realização 
da nova obrigatoriedade. “Quere-
mos copiar o mesmo modelo de 
trabalho do CPRE. Até vamos re-

alizar visitas técnicas para capaci-
tar nossa equipe”, adiantou. 

Até janeiro a secretaria deve 
abrir processo seletivo para com-
por o corpo técnico de servido-
res. Hoje, o órgão possui 90 agen-
tes de trânsito nas ruas. Ainda se-
gundo o diretor da Semob, o atual 
número de servidores é sufi cien-
te para atender a nova demanda, 
mas admite necessitar de reforço 
no serviço de perícia de acidentes. 
A intenção é dar agilidade na con-
fecção de boletins de ocorrência. 
“Nossos agentes já fazem o traba-
lho de controlar o trânsito após 
uma colisão. Podemos, sim, reali-
zar também a perícia. O problema 
que é um trabalho que demanda 
tempo e temos que fi car de olho 
constante nas ruas”, adiantou Sa-
raiva. Por dia, a Semob registra 
uma média de 30 acidentes. 

Hoje, quando ocorre um aci-
dente de trânsito, em Natal, o 

agente municipal, o famoso ‘ama-
relinho’, realiza a marcação do lo-
cal, recolhe os dados, faz a retira-
da dos veículos da via e organiza o 
tráfego. Somente após isso, expli-
cou, o trabalho de perícia dos ve-
ículos é feito pelo CPRE. “Nosso 
problema é que os nossos agentes 
não estão capacitados para fazer 
este trabalho”, justifi cou.

São notifi cados, todos os dias, 
cerca de 30 acidentes diários. Os 
locais com maior número de ocor-
rência são as ruas e avenidas dos 
corredores comerciais da cidade 
– Cidade Alta, Centro e Alecrim. 
“As líderes em colisões são as Ave-
nidas Rio Branco, Afonso Pena, Ja-
guarari, Prudente de Morais, Co-
ronel Estevam e Bernardo Vieira”, 
contou.

O objetivo da recomendação 
é para que o CPRE, um dos braços 
de atuação da Polícia Militar, pas-
se a dar mais atenção ao patru-

lhamento das rodovias estaduais. 
Segundo a medida, assinada pelo 
promotor Wendell Beetoven Ri-
beiro Agra, a confecção de bole-
tins de ocorrência se confi gura um 
desvio de função dos policiais mi-
litares. O NOVO JORNAL tentou 
contato com o promotor, mas não 
obteve sucesso. Os telefones esta-
vam desligados.

De acordo com o coronel Fran-
cisco Canindé Freitas, comandan-
te do CPRE, a recomendação re-
tira dos policiais militares apenas 
a obrigação de autuar motoristas 
infratores em colisões de trânsito 
sem vítimas fatais – em caso de 
morte, o registro é feito pelo Ins-
tituto Técnico de Polícia do Rio 
Grande do Norte (ITEP). “Vai re-
duzir um pouco a nossa carga de 
trabalho. Em colisões em que não 
há vítimas ou crimes de trânsito, é 
competência do município fazer 
a autuação e a perícia, bem como 

organizar o trânsito e retirar os ve-
ículos da via”, detalhou Freitas.

Ainda de acordo com o repre-
sentante do CPRE, a força policial 
vai continuar a multar condutores 
que infringem as regras de tráfego, 
mesmo que estejam na zona urba-
na das cidades. “Continuaremos a 
realizar as atividades para restrin-
gir casos de embriaguez ao volan-
te, uso de celular, documentação 
irregular e demais infrações”, co-
mentou. Atualmente, o comando 
dispõe de 1.200 policiais a serviço. 

O coronel Freitas afi rmou ain-
da que, apesar da recomendação, 
as equipes de trânsito devem con-
tinuar confeccionando os bole-
tins em acidentes nas vias urba-
nas. “Não vamos modifi car nosso 
trabalho. Sabemos da difi culdade 
do município em realizar esta ta-
refa. Vamos esperar até que a Se-
mob esteja capacitada para fazer o 
serviço necessário”, fi nalizou.

MUDANDO DE MÃOS
/ TRÂNSITO /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA FICARÁ RESPONSÁVEL PELOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA DE COLISÕES DE VEÍCULOS, 
ATENDENDO RECOMENDAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO; ATRIBUIÇÃO HOJE É DO COMANDO DE POLICIAMENTO RODOVIÁRIO ESTADUAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com a mudança recomendada pelo Ministério Público, a CPRE passará a dar mais atenção ao patrulhamento das rodovias estaduais

TEMOS DE MONTAR 
UMA ESTRUTURA QUE 
PERMITA AOS AGENTES 
MUNICIPAIS FAZER 
O BOLETIM 
DE OCORRÊNCIA”

Sebastião Saraiva,
Diretor de tráfego da Semob

ARGEMIRO LIMA / NJNEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

SERVIÇO

SHOW 30 ANOS BLITZ
 ▷ Onde - Teatro Riachuelo
 ▷ Quando - Hoje
 ▷ Horas - 21h

AS PRAIAS DO Rio de Janeiro foram 
as primeiras a ouvir o som des-
pretensioso e caricato de um gru-
po de amigos cariocas que, naque-
la época, só tentava impressionar. 
Nomes ainda desconhecidos no 
cenário artístico nacional, como 
Evandro Mesquita e Fernanda 
Abreu, tinham como passatem-
po favorito criar músicas pegajo-
sas e engraçadas baseadas na fi c-
ção ou na realidade até que o pri-
meiro sucesso, “Você Não Soube 
Me Amar”, espalhou a onda per-
formática daqueles garotos por 
todo o país.

Surgia assim a BLITZ, alcan-
çando logo de cara a sonhada mar-
ca de um milhão de cópias e se tor-
nando o frisson dos jovens. Seguin-
do a velha premissa de que tudo 
que é bom dura pouco, a banda se 
separou em 1986, quatro anos de-
pois de sua criação. Uma década 
e meia depois voltaram com nova 
formação e agora está com uma 
turnê inédita em comemoração 
aos 30 anos de existência, que vai 
estrear em solo potiguar, mais es-
pecifi camente hoje à noite, no pal-
co do Teatro Riachuelo, às 21h.

“A gente não vai à Natal há uns 
nove anos e queríamos começar 
pelo Nordeste. Então calhou  tudo: 
datas, locais... aí a gente achou que 
seria bem bacana começar por aí e 
seguir para Maceió”, explica Evan-
dro Mesquita do outro lado da li-
nha, enquanto conversa com o 
NOVO JORNAL e convida o pú-
blico. “Vai ser um puta show. Va-
mos nos divertir muito com al-
gumas surpresas, é claro. O show 
está muito bem cuidado, com um 
fi gurino caprichado. Será históri-
co”, empolga.

Mesmo tendo chegado ao fi m 
em 1986, depois de três CDs e di-
versos hits, como Você Não Sou-
be Me Amar, Betty Frígida e A Dois 
Passos do Paraíso, a banda deci-
diu retornar há 10 anos alteran-
do em parte a sua formação origi-
nal e desde  então continua na es-
trada. “Somos quatro da formação 
original, mais o guitarrista, Rogé-
rio Meanda, que era parceiro do 
Cazuza e as novas duas vocalistas, 
Giovanna Cursino e Andrea Couti-
nho”, explica.

O desejo pela estrada foi o 
maior combustível para acen-
der o retorno entre os integran-
tes originais, como conta Evan-
dro. “É tão difícil manter uma ban-
da. É um casamento de sete pes-
soas, se com dois é difícil, imagine 
sete. Mas voltar, foi voltar ao pra-
zer porque a gente adora estar na 
estrada cantando e tocando. Luta-
mos muito por isso e agora a gente 
conseguiu um equilíbrio de amiza-
de, conquistas e tropeços, que nos 
deixou muito mais forte”, comple-
menta sem saber explicar ao certo 
o motivo exato do fi nal da Blitz lá 
nos anos 80.

“Como todo namoro e casa-
mento que pode chegar ao fi m, 
o nosso chegou naquela época e 
não teve uma razão especial... ciú-
me, inveja, dinheiro... quando você 
tá começando, você tem algumas 
ideias e aos poucos um fi ltro vai 
separando quem sai e quem fi ca. 
Acho que cumprimos um primei-
ro ciclo e depois vimos que as nos-
sas músicas iriam viver mais que 
a nossa própria história. É como 
sempre costumo dizer, música boa 
não tem prazo de validade”, opina.

Basta dar uma navegada pelo 
youtube à procura de vídeos da 
banda que praticamente todos 
os hits estarão lá com clipes origi-
nais da época comprovando uma 
das características mais latentes 
na BLITZ, o lado performático dos 
músicos que começavam boa par-
te de suas canções anunciando al-
guma história, como em Betty Frí-
gida. “A Kajadan Filmes apresenta: 
A estranha história de Roni Rústi-
co e Betty Frígida. Versão brasilei-
ra Aic - São Paulo”, diz Evandro no 
início do clipe.

Questionado se o próprio exa-
gero dos anos 80 contribuiu para 
essa característica, Evandro diz 
que sim. “Se a gente tivesse come-
çado hoje em dia fi ca difícil imagi-
nar se seria da mesma forma, mas 
na época usávamos todas as artes 

para se comunicar: teatro, dança, 
circo. No show a gente botava car-
ros que explodiam uma parede, 
tinham dublês com saltos mor-
tais. Era uma grande festa circen-
se mesmo”, lembra. 

As histórias de Betty, a frígida 
do casal que não deu muito certo 
porque um não soube amar o ou-
tro, ou mesmo do cara que está 
longe de casa há mais de uma 
semana, são apenas alguns dos 
exemplos conhecidos entre as his-
tórias cantadas pela banda. Nem 
fi cção, nem realidade. Na verdade, 
valia de tudo na hora de compor.

“Como saímos do teatro, a nos-
sa música sempre falou de perso-
nagens, de situar cenários, e o show 
da BLITZ sempre trouxe cenários, 
objetos de cena e tudo que fosse di-
ferente”, lembra, citando ainda ou-
tra marca da banda, os diálogos nas 
músicas que rolava entre ele e as 
backing vocals do grupo, Fernanda 
Abreu e Marcia Bulcão.

“As músicas surgiam a partir 
das nossas experiências pessoais 
e também refl etiam as preocupa-
ções da nossa geração. Fazíamos 
críticas nas entrelinhas. A nossa 
música tocava na época da dita-
dura, tivemos duas músicas cen-
suradas no primeiro disco; o go-
verno lia de uma maneira e a nos-
sa geração entendia de outra, era 

um discurso bem bacana”, com-
plementa o líder da banda, que 
chegou a se apresentar na primei-
ra e histórica edição do Rock in Rio 
em 1985.

Em dezembro do ano passado, 
a BLITZ gravou um DVD ao vivo 
na praia de Ipanema, marcando o 
início das comemorações dos 30 
anos de carreira. Muito embora 
o registro tenha sido transmitido 
ao vivo pelo canal Multishow, em 
agosto o DVD ofi cial será lançado, 
abrindo caminho para o próximo 
CD de inéditas que deve chegar às 
lojas muito em breve.

“Perceber a renovação do pú-
blico é muito bacana porque dá 
ainda mais vontade de continu-
ar na estrada. O disco do pai pas-
sou para o irmão mais velho e as-
sim a galera redescobriu no youtu-
be com os clipes que gravamos no 
Fantástico. A gente meio que es-
treou esse lance de clipes no Fan-
tástico”, conclui.

AI BLÁ 
BLÁ BLÁ 
BLÁ BLÁ 
BLÁ BLÁ 
BLÁ BLÁ, 
TI TI TI TI 

TI TI TI 
TI TI!

/ SHOW /  SUCESSO NO INÍCIO DOS ANOS 80, A BANDA BLITZ SE APRESENTA HOJE EM NATAL 
COM SUA NOVA FORMAÇÃO; O CANTOR EVANDRO MESQUITA LEMBRA COMO TUDO COMEÇOU

“A BLITZ surgiu numa 
brincadeira. Eu fazia teatro e to-

cava violão. Quando a gente começou 
era muito difícil gravar um disco e quería-

mos escutar uma coisa diferente do que toca-
va nas rádios. A gente agradava a galera da praia 
e às namoradas, mas quando começamos a to-
car nas rádios, a gente viu que o sentimento era 
maior. Era um som que os mais velhos curtiam, 
as madames curtiam e atingia vários níveis so-

ciais. Tinha uma força ali que não dava mais 
para segurar e assim a gente chegou em 

todo o Brasil”, relembra Evandro 
Mesquita.

PING PONG

NJ: Por quem a sua alma geme?
EM: Minha alma geme pelas minhas fi lhas, pela 

minha mulher e pela BLITZ.

Você está a dois passos do paraíso. Qual será 
a primeira coisa que você vai fazer quando 
chegar lá e onde fi ca esse paraíso?

A primeira coisa que eu ia fazer era tirar os 

sapatos. Acho que o paraíso seria aqui no Brasil, com 

esse gigante desperto, um país maravilhoso, com todas 

as reivindicações das ruas sendo atendidas: educação 

pública de nível sensacional, saúde de qualidade, 

transporte e tudo isso que a gente tem lido nesses 

cartazes. O país merece mais atenção por parte desses 

políticos que não estão no mesmo nível intelectual das 

pessoas.

Com quem você queria passar um weekend?
Queria passar com a minha banda, viajando o 

Brasil e o mundo. A gente teve no Japão um ano depois 

do tsunami e foi incrível. Acho que a gente tem muito o 

que aprender com o Japão, que já ensinou tantas vezes 

ao mundo como dar a volta por cima.

Você já soube não amar alguém?
Saber amar é um exercício constante. Você tem que 

fi car super atento para saber amar, respeitar e viver 

uma relação sadia.  

 ▶ Em dezembro do ano passado, a BLITZ gravou um DVD ao vivo na praia de Ipanema, marcando o início das comemorações dos 30 anos de carreira

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Evandro Mesquita, cantor e ator

O INÍCIO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Fotos
1. Ana Emilia, Arnóbio Pacheco e 

Maria Helena
2. Luiz Eduardo e Ana Beatriz
3. Avelino Souza e Carol Otávio
4. Mara Lira, Roberta Saraiva e 

Laise Costa
5. Isabela Soares, José Humberto e 

Anizia Marques
6. Pedro Arthur e Ayran Alves

1

A penicilina cura os homens, mas é 
o vinho que os torna felizes”

Alexander Flemming (1881 – 1955)
Escocês descobridor da penicilina

São João 
na fazenda 
‘Aconhego do 
Guerreiro’

 ▶ Dione Caldas, Ana e Paulo de Tarso, com Isaura Rosado, no lançamento 

de “O Livro das Revelações – O Pensamento Vivo dos Escritores”

 ▶ Larissa Paim e André Felipe fazendo festa no Peppers Hall

 ▶ Carlos André e Lorena Sales no 
arraiá do Overdose

 ▶ Lourdinha Alencar e Olavo 
Junior preparando o lançamento 
do blog Mulheres Acima dos 40º 

próxima semana na Florense

 ▶ Clara Rocha, Luana Gurgel e Renata Melo 

garantindo presença hoje no Dom Vinicius, no Tirol?
VOCÊ SABIA
Que a deputada Fátima Bezerra foi a única representante potiguar 
pré-selecionada na votação dos jornalistas da categoria especial 
“Destaque na Defesa da Educação”, do Prêmio Congresso em Foco? 
Que Fátima obteve 16 votos dos que cobrem a atuação parlamentar 
no Congresso Federal? Que de 09 de julho a 09 de setembro todos os 
pré-selecionados serão submetidos à votação na internet nas duas 
categorias gerais (“Melhores Deputados” e “Melhores Senadores” do 
ano) e oito categorias especiais, dentre elas “Destaque na Defesa da 
Educação”, que a deputada concorre?
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Rapidinhas
A mulher entra num restaurante e 

encontra o marido com outra:
- Pode me explicar o que é isto?

E ele:
- Só pode ser azar!


Antigamente, quando uma 

moça conhecia um rapaz gentil 
e educado perguntava logo se era 

solteiro. Hoje, se é gay. 


- A senhorita aceita um uísque? 
- Não posso, me faz mal 

para as pernas. 
- As suas pernas incham? 

- Não, abrem...

No Dom
Hoje sobem no palco do Dom 
Vinicius a banda Mistura Fina & 
D. Gisa, às 20h.

Bom programa
Já está a venda as mesas para o 
“São Pedro a Bordo”, tradicional 

festa que acontece todos os anos 
no Iate Clube. Este ano, o evento 
terá início às 21h com o som do 

Forró Balai de Gato, seguido depois 
pelo forrozeiro Fernando Farias 
e sua banda, e a partir da meia-
noite, a festa será animada por 

Messias Paraguai, que tocará até a 
madrugada do domingo, dia 14. 

Deck da AABB
Depois dos salões Azul e 
Kristal, além do bar Palhoção e 
do próprio bar e restaurante, a 
AABB de Natal inaugura hoje, a 
partir das 19h, mais um espaço 
de convivência, alimentos e 
bebidas. Trata-se do AABB 
Deck, de frente para o parque 
aquático do clube. Será um 
espaço para até 150 pessoas, 
com decoração de temática 
regional. O local abrigará festas 
privadas e shows intimistas 
e a atração de inauguração 
será o Grupo Linha, com seu 
repertório de samba de raiz, das 
20h à meia-noite, sem cobrança 
de couvert artístico.

É amanhã!!!
Natal terá a sua edição do Baile do Sapuca. A festa, comandada por 

Leandro Sapucahy e pela sua banda acontece amanhã no Espaço Volks, 
na BR-101. Como em todas as suas versões Brasil afora, o baile terá 
convidados de peso. Em Natal, a festa terá a energia e animação do 

grupo de funk carioca Carrossel de Emoções, a dupla Tiago e Santa Fé, 
e o DJ paulista Léo Cury. O espaço será 100% coberto e terá uma super 
estrutura com decoração especial, som e iluminação de primeira, além 

de contar com estacionamento privativo e seguro.  

Oktoberfest
A promoção da Finger, que irá sortear cliente com uma viagem à 
Alemanha, para prestigiar a Oktoberfest, continua. O evento acontece 
no mês de outubro deste ano, em Munique, e é uma das festas mais 
tradicionais e animadas do mundo. Para concorrer ao prêmio, que 
também dá direito a levar um acompanhante durante a viagem com 
tudo incluso, basta adquirir produtos da Finger. A cada R$ 3 mil em 
compras, o cliente recebe um cupom para participar do sorteio. Além 
disso, durante a promoção OktoberFinger serão sorteados seis iPhones 
5. A promoção segue até o próximo 31 de julho.

Sorriso
Quando o assunto é estética 
em ortodontia, Natal se torna 
referência através da Clínica 
Carlos Alexandre Câmara. 
Em outubro, ortodontistas 
nacionais visitarão a capital para 
participar do curso de Análise 
Digital do Sorriso, ministrado 
por Carlos Alexandre. A procura 
é tão grande que as inscrições 
para o curso 2013 já estão 
encerradas. O ortodontista, 
como mais de 20 anos de 
experiência, já recebeu convites 
e deverá ministrar mesmo curso 
nos Estados Unidos.   

Gastronomia
O chef Daniel Cavalcanti do 
Cascudo Bistrô, em Petrópolis, 
foi convidado para dar aula 
pelo Senac para alunos do 
curso de auxiliar de cozinha, 
vinculado ao Pronatec. As aulas 
estão sendo ministradas em 
Parnamirim até meados de 
setembro e envolvem módulos 
como manipulação segura de 
alimentos, técnicas culinárias, 
entre outros assuntos 
gastronômicos. 

Novidade
A PG Prime está se 
preparando para receber, 
ainda no mês de julho, o 
lançamento do ano da Audi, 
o modelo Audi A3 Sport. O 
veículo tem o estilo discreto 
e elegante, já conhecido da 
montadora alemã, e acelera de 
0 a 100 km/h em 7,2 segundos. 
A versão com quatro portas, o 
Audi A3 Sportback, também 
estará disponível.
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FASHION 
WEEK
▶ Ysnara Almeida e Carol 
Bezerra agitam movimentinho 
de fashionistas e decorativos, 
hoje a noite, na Urban Arts. 
Enquanto isso, Tereza Tinoco 
avisa da chegada do inverno GIG 
na Espaço TT.

▶ O clima quente das 
liquidações continua. A 
Posologie exibe descontos de 
até 50%. A WM Collection e 
Jorge Bischoff  atraem com 
descontos de arrasados. No 
Natal Shopping, Animale, Bob 
Store entram atraem.

▶ Eliana Lima e Carlão de Souza 
lançaram, ontem, a revista Bzzz! 
Na quarta-feira, George Azevedo 
lançou a revista Glam. Lifestyle 
descobriu que a jornalista 
Eliana Lima usou vestido, um 
dos looks usados pela atriz 
Flávia Alessandra no catálogo 
da grife para o verão 2014.

▶ O tempo esquenta na Carmen 
Sttefens. O verão nasce gráfi co 
para grife de acessórios.

SUPER 
DO 
ESTILO

EFEITO EM CASA

Werneck de Carvalho e Tatiana Souza de 
Carvalho colocam Natal no poderoso mapa da 
Saccaro. A loja, em contagem regressiva para 
ser aberta em Petrópolis, segue os padrões da 
concept store. Quando aberta a unidade na 
Rua Mossoró, os natalenses poderão conferir 
como, em quase um século, a família Saccaro 
fez do sobrenome marca de design e produtos 
incrivelmente bem acabados.

O giro decorativo de Lifestyle 
amou as peças exclusivas 
assinadas pelo designer Fabrizio 
Rollo e o arquiteto Sig Bergamim 
para Artefacto/HomeD.

Victor e Manuela Abreu, Ígia 
Siminéia e Giovana Rego criaram 
o conceito da imagem do verão 
Posologie a partir da idéia das luzes 
sol numa elegante casa natalense. 
O contraste de cores entre roupas 
e acessórios, as formas amplas 
das blusas usadas com shorts e 
vestidos tubulares com aplicações 
e estampas de fauna e fl ora 
despertam o desejo de luminares 
momentos, seja em ambientes 
urbanos ou em praias. Confi ram as 
fotos, clicadas por Geovana Rego 
sob styling de Alysson Paulynell. A 
beleza é Weriton (Salão Nuance).
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BELEZA 
À MESA

Já pensou num produto 
desenvolvido a partir do veneno 
de cobra: A Dermage surpreende 
com Code Repair. O produto 
é indicado para o tratamento 
e prevenção de rugas e linhas 
de expressão que surgem 
principalmente pelo movimento 
repetitivo durante a expressão 
facial. A formulação tem, com 
efeito botox, peptídeo encontrado 
em veneno de serpente.

Seguindo o hype das mesas 
incríveis, Luciano Almeida reedita 
o clássico no casamento de Karina 
Lugo e Cid Matos no Olimpo.

CELSO LUIZ
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DESENHO
A estilista Raquel Alvarez, 
reconhecida pelo trabalho com 
marcas brasileiras como Sacada 
e pela presença nas páginas 
mundiais de moda é a criadora 
responsável para criação dos 
uniformes do Première Vision 
São Paulo, que acontece em 
julho no Brasil, na capital 
paulistana. Feita a partir dos 
tecidos Kalimo, o look traduz as 
tendências da feira de tecidos.

FOTOS: GEOVANA REGO
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA QUER evitar dor de ca-
beça com jogadores. Por causa 
disso, ontem a diretoria rubra to-
mou duas decisões: desistiu da 
contratação do atacante Jobson e 
decidiu aplicar multa ao atacante 
Índio Oliveira, que se transformou 
em garoto-problema americano. 

No caso de Jobson os dirigen-
tes nem terminaram de atraves-
sar a cama de ovos que sustenta-
va a negociação para colocar um 
ponto fi nal na possibilidade de 
contar com ele para a Série B. En-
quanto avaliava se era válido tra-
zer um jogador dono de uma das 
maiores fi chas de problemas ex-
tracampo do país, os rubros que-
riam do Botafogo – clube deten-
tor dos direitos econômicos de Jo-
bson – a garantia de que não pa-
garia um centavo sequer por seu 
salário, que fi caria em sua totali-
dade sob obrigação do clube ca-
rioca. O Botafogo não aceitou a 
proposta, logo o América censu-
rou seu desejo de ter Jobson no 
elenco que disputa a Série B. 

Se com Jobson a diretoria an-
tecipou a resolução do que pode-
ria ser uma dor de cabeça, com 
Índio Oliveira foi preciso uma pro-
va fi nal. E ela veio com menos de 
24 horas do retorno do jogador – 
que passou nove dias “fugido” do 
América – a Natal. 

Índio comunicou sua volta a 
Natal na última terça-feira, encer-
rando o período que chamou de 
“férias” em Rondônia.  Para o dia 
seguinte estava prevista sua rea-
presentação no clube, para treinar 

no centro de treinamento rubro, 
em Parnamirim. No dia e hora 
marcados, todavia, mais uma vez 
Índio não apareceu. 

O fato novo causou revolta 
na diretoria do América, que des-
ta vez resolveu tomar uma atitu-
de punitiva, a de multar o jogador. 
“Ele é um jogador muito jovem, 

que ainda tem muita coisa para 
aprender. Então, decidimos não 
afastá-lo dos treinos. Nossa opção 
foi puni-lo apenas com uma mul-
ta. Esperamos que ele refl ita sobre 
os erros que tem cometido”, co-
mentou o gerente de futebol Car-
los Moura Dourado em entrevista 
aos profi ssionais de imprensa. 

O que já é certo é que Índio 
Oliveira não fi cará à disposição de 
Roberto Fernandes para a dispu-
ta da Série B do Campeonato Bra-
sileiro 2013. O jogador foi fl agrado 
no exame antidoping por uso de 
furosemida, substância que tem 
efeito diurético, e pode ser usada 
para fi ns de emagrecimento, eli-

minação do excesso de água do 
organismo ou ainda para masca-
rar o uso de outras substâncias 
proibidas. 

Em virtude disso, Índio está 
suspenso preventivamente – ape-
sar de o América ainda não ter 
sido notifi cado de forma ofi cial 
sobre a suspensão – e não entrará 

nas relações de jogo. “Não quere-
mos gerar novos problemas, e va-
mos manter o Índio fora do grupo 
que disputa a Série B. Ele vai con-
tinuar treinando normalmente, 
mas não voltará a jogar enquan-
to essa questão não for resolvida”, 
afi rmou Moura. 

Ontem Índio Oliveira reapa-
receu no centro de treinamen-
to do América após a nova falta 
no treino de quarta-feira. O joga-
dor foi deslocado para realizar ati-
vidades físicas na academia e de-
pois correndo em volta do campo 
de treino. 

JOBSON
A tentativa de trazer Jobson 

para o América era tida como um 
“negócio de risco” pela diretoria 
rubra. O vice-presidente do clube, 
Paulinho Freire, chegou a se reu-
nir com Jobson e seu empresário, 
onde teria recebido a garantia de 
que o jogador estaria arrependido 
pela coleção de problemas extra-
campo e disposto a voltar a apa-
recer para, num futuro próximo, 
chegar novamente a uma grande 
equipe do futebol nacional – ou 
até do exterior. Mesmo elogiando 
o futebol do jogador, assim como 
fez o presidente Alex Padang, o di-
rigente colocou na mesa algumas 
pedidas para contar com o ata-
cante, dentre elas a de que o Bo-
tafogo pagasse todo o seu salário. 
Como não fazia essa prática com 
as demais equipes por onde Job-
son passou por empréstimo, o al-
vinegro carioca não aceitou o pe-
dido do América, negativa que fez 
encerrar a negociação para a vin-
da dele a Natal.

FOLHAPRESS

COM O TÍTULO da Copa das Confe-
derações conquistado no último 
domingo, a seleção brasileira su-
biu 13 posições no ranking da Fifa 
e agora ocupa a nona colocação. 
O novo ranking foi divulgado on-
tem pela entidade. 

A seleção brasileira soma ago-
ra 1.095 pontos. Antes do título da 
Copa das Confederações, o time 
de Felipão tinha 872 pontos. 

A Espanha, vice-campeã do 
evento-teste para a Copa do Mun-
do-2014, continua na liderança. 
Os atuais campeões mundiais so-
mam 1.532 pontos.

Na segunda colocação con-
tinua a Alemanha, com 1.273 
pontos. 

A grande surpresa na lista é a 
Colômbia, que subiu quatro posi-
ções e aparece em terceiro lugar, 
com 1.206 pontos. Os colombia-
nos superaram a Argentina, ago-
ra quarta colocada. 

A Colômbia é vice-líder das 
eliminatórias sul-americanas 
para a Copa do Mundo-2014, com 
23 pontos - três a menos do que 
a líder Argentina. Com quatro jo-
gos para disputar, a equipe está 
bem próxima de garantir vaga no 
Mundial. 

Semifi nalista na Copa das 
Confederações, o Uruguai saltou 
para o 12º lugar. Já a Itália, tercei-
ra colocada no torneio, é a sexta 
colocada. 

Criado em 1993, o ranking da 
Fifa desfavorece quem tem o ca-
lendário vazio de partidas ofi ciais, 
caso do Brasil, afastado das eli-
minatórias por ser o país-sede da 
Copa de 2014. 

A pontuação de uma partida é 
defi nida por quatro fatores: o re-
sultado (vitória, empate ou der-
rota), a relevância (amistoso, tor-
neio continental, Mundial), a po-
sição do adversário no ranking da 
Fifa e a confederação a que o rival 
é fi liado (europeus e sul-america-
nos têm peso maior). 

A lista leva em considera-
ção os resultados dos quatro úl-
timos anos e prevê uma gradati-
va redução anual no valor de cada 
partida. 

O próximo ranking da Fifa 
será publicado no dia 8 de agos-
to de 2013. 

AMISTOSO
A Austrália será a adversária 

da seleção brasileira em setem-
bro. Já classifi cada para o Mundial 
de 2014, o time comandado pelo 
alemão Holger Osieck enfrenta-

rá os campeões da Copa das Con-
federações no feriado de 7 de Se-
tembro (sábado). 

O presidente da CBF, José Ma-
ria Marin, negocia a realização do 
amistoso para Brasília. 

A capital federal foi palco da 
abertura da Copa das Confedera-
ções, no mês passado. Na ocasião, 
a presidente Dilma Rousseff  e o 
presidente da Fifa, Joseph Blatter, 
foram vaiados pelo estádio lotado. 

A Austrália ocupa a 40ª colo-
cação no ranking da Fifa, que é 
liderado pela Espanha. O Brasil 
está em nono lugar. 

Depois do jogo contra os aus-

tralianos, a seleção deixará a capi-
tal federal com destino aos EUA. 
No dia 10 de setembro, os brasi-
leiros enfrentarão Portugal, em 
Boston. 

Será o sétimo confronto en-
tre as duas seleções. O Brasil tem 
retrospecto positivo: quatro vitó-
rias, um empate e uma derrota. 

A última vitória foi na Copa 
da Alemanha em 2006, quando 
o time de Carlos Alberto Parrei-
ra venceu por 2 a 0, com gols de 
Adriano e Fred. 

Antes dos jogos de setembro, o 
Brasil fará amistoso em agosto. No 
dia 14, o time encara a Suíça, na 

Basileia, no estádio St. Jakob Park. 
No mês passado, a Austrá-

lia garantiu a classifi cação para o 
Mundial no Brasil ao derrotar o 
Iraque, por 1 a 0, em Sydney, pela 
última rodada das eliminatórias 
asiáticas. Será a quarta-vez que os 
australianos disputarão o torneio 
- 1974, 2006 e 2010. 

Pela geografi a da Fifa, a sele-
ção australiana não joga mais as 
eliminatórias da Oceania desde o 
fi nal da Copa de 2006. A Austrá-
lia optou por disputar o torneio 
asiático para conseguir a vaga de 
forma direta e também para con-
seguir formar uma equipe mais 
competitiva. 

Segundo as regras da Fifa, o 
vendedor da Oceania tem que 
disputar a vaga para o Mundial 
numa repescagem. Para a próxi-
ma Copa, a Nova Zelândia, equipe 
campeã do continente, enfrenta-
rá a equipe classifi cada em quarto 
lugar da Concacaf (confederação 
que reúne países das Américas 
Central e do Norte e do Caribe). 

Além dos australianos, outros 
três seleções estão classifi cadas 
para disputar o Mundial do Bra-
sil. O Japão, a Coréia do Sul e o Irã 
já garantiram em campo a vaga. 
Sede da Copa, o Brasil está tam-
bém classifi cado.

Após título, Brasil sobe
13 posições no ranking

/ FIFA /

 ▶ Seleção chegou a 1.095 após conquista da Copa das Confederações

PIERVI FONSECA / AGIF / FOLHAPRESS

 ▶ Índio Oliveira: multa após indisciplina

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Jobson foi descartado pela diretoria

REPRODUÇÃO

CONFIRA OS 
10 PRIMEIROS 
COLOCADOS DO 
RANKING FIFA

Pontos

1 Espanha 1.532

2 Alemanha 1.273 

3 Colômbia 1.206 

4 Argentina 1.204 

5 Holanda 1.180 

6 Itália 1.142 

7 Portugal 1.099 

8 Croácia 1.098 

9 Brasil 1.095 

10 Bélgica 1.079

PELA RAIZ
/ PRECAUÇÃO /  PARA EVITAR MAIS PROBLEMAS, AMÉRICA DESISTE DE 
CONTRATAR POLÊMICO JOBSON E ANUNCIA MULTA A ÍNDIO OLIVEIRA


